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A !f O XI - 11 .o !58 CAPITAL FEDERAL QUAR'rA•FElRA, 12 DI SETEMBRO DE !956 

CONGRESSO NACIC)NAL 
Presid~ncia no dia 2 de outuoru pl'ÓXia10, às !H hOl'llS. no edifício da f'ü111ara do,e 

C)nvoca.ção de se5sào conjunta para apreciação de "veto" 
i D.::putados, oonhr::ccrem do vf"l.o jJresidencial ao Projeto de Lei cn.0 ::3..876, 

de 1953, na Câmara dos Dept:tados, e n.0 2138, de l!J55, no Senado Federt.l). 

I que altera disposith·oo. da Lei c!o Impôstfl de Rendo. institui a tributao;íio 
adicional d~s pessoas Jurfdica, sôbrc c.s lucros em rel~çi"to ao capital soc:ín.l 

O Presidente do senado Ji'ecleral, 11os têrmos do artigo 70 § 3 1:' da 
Constituição F'ederal, e ~o artigO 45 do Regimento comum, 'convOc~ 011 
duns Cae.1s do congresso Naclo11al pa.rn, em se8.São oonjuntn. a reali7.ar-se ! 

e as reservas, e dà ont.ras prov:dências. · 
senado Federal, em 6 de Set~mbro de JÓ56 

Jo~o Gotn.Ar;T 

--·-· -····.--- ---

SENADO FEL1ERAL 
Comissão Mista de Reforma Administrativa 

Convocação 

Lima TCF-eira. li - Saulo Itatuos . 
.Fernandt;; Távora_. I ("' .' Substituido, interim:t.men.te1 

.- Tarcisio de Mirand..,. pelo Sr. Argemiro. de Figueiredo. 
{!) Substituindo temporâriamente o Se·~retú.ria - Cecillu. de Rezend• 

Pc•r det.ermJnaçáo do Senhor Presidente da Comissão Mista de Re-. 
tonna Admintstrativa, conv1do os senhorea Membros desta Comissão para 
se reunirem na dfa 11 do corrente, Têtça~feira, às 10,30 na Salâ dos 
Lfdcre:;, no ~t!lác!() Monroe <Senado Federal) . 

Sr. Sebruotiã.o Arcb.er. Mro:t.ins. 
Secretário - Renato Chermont. Reuniões - Térras-feiras hs 14 
P...euniõcs ....... Qt.m.rtas-fe1ra, ~.s 16 horas. 

horas. 
Comissão de Relações 

Helação das Comissões 

Cl> missões Permanentes 

Diretora. 
.Apo!oaio Sa11e,s -.. Presidente. 
Vivaldo uma - v~ secretário. 
Freitas ca.valcanU -. 2.o SecretáJ.·ic 
carJos undemberg - 3.o Secretário 
Ker.~inaldO OaValCD.Dti - )O secre· 

tál'iú. 
Net·~s da Rocha·- ].0 ~·.lplente. 
Prtsc-o. ãos S<tntos - 2.0 Suplente. 

Gom1ss;w de ~1nanças 

AlV.irO AdOJJ)JlO -
cez lr Vergueiro ..._ 
M-s Vianna. 
AJberto pasqualmt 
onufre Gomes.. 
VJctorino Freire. 
Paulo .Ft}rnandes. 
Mnth!as Olympto 
.A!Oarão Vie;ra .. 
Fsust..o C'..abr:u. 
lJn:Jiel Krieger. 
Jmao;y M:agaihãe& 
Otban Madf:'J·. 
Julio Lei te. 
No·;ae-.. !!'ílho 
i).t).17Ín~'("".~ \Ye-lJaSN). 
Lr'o d·" l\1attcs. 

PJ'esldena. 
Vice-Pres\dente 

(li. 

Jo:.e da Silt·a Lisbóa 
Secretário 

SU·plenl cs 

João Arructa. 
Lima Guimarães. 
t.l) - Substitu1do pelo Sr, wma 

Guimarães. 
secretário:. Renato Chermont. 
Reuniões às sext..'\s~teiras á6 10 -ho .. 

ras. e 31J mtnuto.,, 

Com1ssao de ConstituiÇão 
·e Justiça 

Com1ssão de Educação 
•e Cultura 

l - LourJçaJ Fontes - Pl'es.l.dente. 
~ - Jnrln!.s Maranhl'i,o - v1ce- Pre~ 

sidente 
. 3 - Ezechln& aa Ro<:lla. 
4 - G,ilberH> Marinho. 
5- Mem d~ Sá. · 
6 - Mourão Vieira . 
'1 - Regina1do Femnndes. 
Secretári-o - 1•"'1·anc.isco soares Ar .. 

11.1da. 
R-euniões 

horas. 
QUfnt.~-fetras, M 15 

~~~~11:;;·~~ f:ig~~t";'.;g~':;_·vice-Pre·! Comissão de Legislação Social 
sldente <D. ! 

Gilberto Marinho. Llma. Teixeira .- Pres1de.nte. 
aenecUcto valladares. Ruy Carneiro - Vk:e·Prf.>,c;.h1ente. 
Gasf)a.r Velioso, Sebastião Al'chcr. . 2> 
Ruv carneiro. Primlo Beck. 
LOurival FOntes. .Ll.no de Mattos. 
Lima GUimarães. João Arruda. 
Daniel Krieger. Pauio F-ernandes t 1.) • 
AttUiC> Vlvacqua. .... tV Substituid.o tem.i)(Jrãreamente pel-o 

1 Moura Andrade. ~ Sr. Francisco Gallottl. 
1U SnbstltU1do tempOràreamente par1 f21 SulJstitu1do temporàre-arnenoo ~r 

Rul Palmeira. Remy Arcber. 
secretário - Mlécio do3 santoo Secrctâ.r!o - Pedro de Oarvalho. 

Andrade. R<unill<!.• - Qulnt..,.felrru!, bt 18 
aeunlõe.'i - Terças fetras, à.S H hO• horiU! · 

ras. -·· 
Comissão ele Redação 

Comissão de Economia 1 - Ezechias da Rocha. - :~re.sl· 

Exteriores 
G!!Orgtno .Avelino - ?reiDdent•· 
Jotlo Villasbôas - \flce .. Pfesldt:·ntt 
Gilberto Ma.rlnhO. 
Bfllledicto Va.l.ladare3 
L<mrivaJ F<mtes. 
Qf)mes de Ol1\'e1ra . 
Rlll paJlneira. 
Bernardea Filho. 
Moura Andrad:e 
Sf~cretárlo - J, S. cas.telo BrlilnCO. 
Reuntôr.s - Quartns-teiras. à!! t• 

horus. . . 

COmissão de Saúde Púbfica 

t -- Sylvi.:J CW'vo - presidente. 
2 ~- Pedro Ludovic-o - Vice .. Pl'e&~.-

dente. 
3 ·- Leonldas Mello. 
4 ·- Fa.usto Cabral. 
5 ·- Saulo Ramos. 
secretária. - Nathêtcia Sá Leltleta 
Reuniõ~s - Quintru;-teitaS, t• lt 

horas. -Comissão de Segurançi! 
Nacional 

Onoll·e Gemes - PJWid-en». 
Calado de C .. tro - VIGI·!'<Iillot 

dente • 
lrry VIanna . 
Franclsoo Gallotll 11>. 
Alencastro QuJmar!et. 
Ell'lvto curvo. 
!4aynard Gom~. 

Juracr Magallliit>S - PrcsJde-nte. 
.Júlio" Lcité :..._ Vicc-Pr{'sidf'nt.e, 
Sâ. 'T!nocoo. 

dente. 
2 - G'J.spar Vellollfl 

·~ · deúie . 
•• V\ce-·pro 1• <l1 SutrstliUldo temporàteamtnlo p411o 

· ' Sr. paUio P!rnandea. · 

n~my ArCi1rr ( 1 i. , 
t ~· .loão Villasbô::u t•), 
~ - Rny Cnrne:ro. 

1 l!ecretil.rlo ~ ltOmllda tlll•rt•. ., 
1 Heunlôel! - Qulnl~·flilru, Nl 1t 
b<lr~. . 
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Com1ssao de I ransportes 
~ t:nmun,cações e Obras 

Púb~1cas 

Novaes Filho -'- presidente. 
.NeveB õ.a ROC1la' - Vtce-f're· 
sw.ente 

3 F'rancJsco GaiJOtt1. 
4 Gaspar vello.so. 
à.- Cmmbra suenó. 

secret.arw - Fr!l ncisoo soa~ Ar· 
tu da 

Reuruõ::s - Ali auintas-fettas, à3 lô 
noras. --·-

DIARIO DO _COIJG~ESSO ~AÇIONAt: (Seção 11) 

.E X P E O I E N T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL . . 

Dtfii&TOR -~~~·~ 
ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

cHafl'll eo e•wvtq:o •• ~u-rGAçSa:• 

MURILO F::!RREIRA ALVES 
.....-. DA aaqJ.o H nàct,Ac:lo 

lltfeW U$18 li IIIAIIIA u•A 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL. 

-ç.&.o" 

Nacional 

Setembro de 1956 

I que concede ani:;tla. aos envoh·JdOS ell\ . 
processos politicos e militar~.& iru3tau .. 

. rados no Brasil, de 11 de novembw 
de 1955 até a data da publicação da. 
presente lei; o Projetp de. Lei. da Câ-
mara n.6 150, de 1956, que dispõe sôbre 
a promoção de Oficiais ela Reserva 
remunerada das Fôrças Armadas, qu~ 
cooperaram no esfôrço de guerra elo 
Brasil. · 

- ao Sr. F'rancisco Gallotti, o Pro .. 
j.eto de Lei da Câmara n.0 175, de 
195-6, que pJ.SSa. à situação de refor ... 
mados os asilad05 das Fôrças Arma• 
das e dá· outras providências; 

- ao Sr. ArY V la.nna, o PrOjeto 
de Lei da Câmara n.0 130, d<e 195-6, 
-que reorganiza a> Auditoria da P.:>licia. 
Militar e elo Corpo dQ Bombeiros óo 

Com1ssão de Serv1co Público 
CiVIl Oficinas do Departamento ele lmpre•u 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, I ... Distrito Federal, , 
. ' Prisco dos santc-s - presidente. 

Giloerto ~'lannho VlVe~.Presi· 
dente 

Ar\' Vtanna · 
Catatlo ae castro. 
Mcm dê Sá 
Mat.hlas O!ymp"io. 
sa rmoco. 
Secretário - JUlieta Ribeiro doE 

sar.tos 

I.IIIIIJ.TIJI\AI 

REP UI TI COES E PARTICULAIIEI' 1UifCIOIURIOII 

C.pilal • ~ator~or 

f 

- ao Sr. Silvio Curv.:>, Pmjeto de 
Lei da Câmara n.o 127, de 1956, que 
estende à Marinha de Guerra e Aero­
náutica. o di-;:;posto no art. 1.o da Lei: 
n.0 2 .167, de 11 de janeiro de 19-54;~ 
(Determina a matrícula dos oficiaiS 
do Q.A.O. dos subtener.tea e dos sar• 

Reuniões - As ·qumtas-teuu. 
Semestre ·····-·• ••• so.oo S•••m• ............ .. 

'16,1)0' AliO ................. . 

gentos d() Exército, diplomados ent 
Medici.na. Farmácia·, e Odontologb, 
no curso de Formação de Oficiais da. 
»;cola .de Saúde do ExércítQ), e d4 

ltOO outras providências. 

Comissões Especiais - ' 
De Revisão do CódigO 

de Processo C1v11 
João VillastJôas - presHlente. 
Georgmo Ave!mo- Vtce-eresldente 
Attllio Vtvacqua - ReJator. 
Filinto Müller 
Secret.áTio - JOSé da Silva L1sboa. 
Reuniões - As qumtas-te1ra.s. 

Com1ssão Mista de Revisão da 
Consolidação das Le1s do 
Trabalho. _/ 

Senadoru 

Lima Teixeira - presidente. 
Ruv . Carneiro. 
Filinto Müller. 
FranCisco oaJJOtti: 
'Saulo Ramos 
Argem1ro de Figueiredo. 
Othon Mãd:er. ' 
K~rginaldo cavalcantl. 
Júlio Leite. 

Deputados 

ErnanJ Sátiro - Vice-Prealdente. 
Aarão Steínbruch - RelatO!' Geral 
Tarso outra·: 
Jefferson Agutar. 
Mourv Fernandes. 
Licurgo Leite. 
Silvio Sanson. 
Louxival de Almeida~ 
Raimundo· Brito. 

Comissão Espec1al de Estudos 
da Valorização dos Rios To· 
cantins e Parnaíba. 

Mathla.s· Olympio· - presidente. 
J)omingos Velasco - Vlce;.Presl-

dente. 
Mendonça ciark - Relator. 
Remv Archer. 
Parsifal Barroso. 
Coimbra Bueno. 
Ezechías da Rocha. 
SecretáriO -~ JOSé soares de Oll-

75,00 ··············•··• 
E:z:terlor 

lDO ••......•........ IS$,001 Ame ..... ~ •• ::~:. 118,00 

-· Excetuadas 1 at para • exterior. fiUt aerlo aempre aa.u.atc. aa 
assinaturas podei·~se~lo \omar, em qaalqu&r '.POCII, por teia aetel 
Otl um &DO. · 

- A fim de pcsslbilitar a remessa d.e valores acompanhado& 4e 
"esclarecimentos quanto l sua eplicaçA:o, aolicit,a.mos dêem. prefwtncit\ 
i. remessa por meio de cheque ou vale postal. emitidos a faTor do 
Tesouretro do Depart.amen\o de Imprensa Jliacfonal. 

- Os suplementos As. edições d.c1 órgloa ofictate nrlo forntofdoa 
1 aoa assjnantell sOmente m,.tf1ante soJknaçio. 

- O custo do número Atrasado aer6 acrescido de CrJ CJ.i9 0. JH 
o-xerete\ o decon,do, cobrar-se .. Ao mala Cr$ 0,50. 

Bernardes Filho. 
Caiado de Castro. 
Remy Archer. 
LvlXl Coelho. 
Bi' a c Pinto. 
Batista Ramos. 
Arnaldo Cerdeira. 
Secretários Lazary~:~ Guedes e 

José da Silva Lisbôa. 

Comissões de Inquérito 
De Mudança da Capital 

Coimbra Bueno - presidente. 
Paulo Fernanctes - Vice-Presidente, 
Attilio Vivacqua - Relator. 
Alberto pasqualinl. 
Lino de Mattos. 
Sécretário - sebastião Veiga. 
Reuniões :- A~ QUintas-letras. 

Atas das Comissões 
Comissão de Segurança 

Nacional 
(9.• REUNIAO, EXTRAORDINl.RIA, 

REALIZADA EM 9 DE AO<'>STO 
DE 1956) 

de 19-54 (Determina a matricula~ doa 
oficiais do Q.A.O., dos subtenentes 
e dos sarg.ento.s do Exército, diploma­
dcs em Medicina, ,rarmácia e Odonto­
logia, no Curso ó.!: Formação de Q"fi .. 
ciais da Escola d~ Saúde do Exército) 
e dá outras providências. 

Redistribuindo, ainda, o Sr. presi­
d-ente, ao· sr. Alencastro Guimarães, 
o Projeto de Lei da Câmara n,o 42, 
de 1956, que manda reverter às filei­
ras do Exército o ex-prfineiro tenente 
Dinarte Silveira. 

Com, a palavra o Sr. Alencastro 
GUimarães emite parecer favorável 
Projeto de Lei da Câmara n.o 4-2, de 
1956, que manda reverter às fileiras 
do Exército o ex-primeiro tenente Di .. 
narte Silveira. 

Em discussão à matéria pede, e 
obtém vista do Projeto o Sr. · Caiado 
de Castro. 

Nada malf! havenda a tratar encer .. 
ra-se a reunião lavrando eu, Romilda 
Duarte, Secretária. da Comissão. a 
presente ata que, aprovada, será as:;l .. 
nac!a pelo Sr. Presidente. 

Oo.• REUNIAO ORDINARIA REA· 
LIZADA ,EM 23 IJIE AO<'>STO DE 
1956) . 

yeira. 
Reuniões - M sext!lB-feiras 

h01'aB. 
àS 20 Aa 15,30 horas do dia "9 de agôsto 

de 1956, sob a presidência do Sr. Ono .. 
fre Gomes, presentes oa Srs. caiado 
de Castro. Ary Vianna, Alenca..stro 
G'u.irilarã€s, Francisco Gallotti e Syl .. 
vio CUl'vo, reune-se, extra.ordinària .. 
mente, a C'omi&ão de Segurança Na-

As 1' horas do dia 23 de ag&to 
de I~:õ, na Sala da.s COmissões, sob 
a preslctl!ncia do~ Sr .. Qnofrc Gomes, 
pl'esentes os srs. ·senador-es Caiado 
de Castro, Alencastro Guimarães, Ary 
V1anna, Francisco Gallotti e Sylvto 
Curvo, Comissão Mista 

!Xlmissão Mista de Reforma 
Administrativa ctonai. 

. Deu.a. de comparecer, com causa 
Hnrâclo Lafer - Presidente. . justificada, o Sr. Maynard <rom~s. 
Gomes de Oliveira - Vice·P:fllt•\ Lida e aprovada ·a ata. da reunião 

dente. · anterior o Sr. Presidente distribui: 
Qusta-vo Capanerna - Relator. - Ao Sr. Alenc~tro Guimarães o 

·Afonso Arinos - F..elatol". Projeto de Lei da Câmara n.o 127, de 
Ar1 Viana. • 1956, que estende à Marinha de Quer-
Coimbra Bueno. rt\ e Aeronáutica o dJsposto no artigo 
auracy Magalhãe&t 1.0 da Lei n.o 2. Hi7, de 11 de janeiro 

Deixa de comparec~r. com eau::;a 
justificada, o Sr. Maynard Gomes. 

E' lida. e s~m debates aprovad-a a 
ata da reunião anterior. 

Inicialmente o sr. Presidente anun .. 
ela a seguinw distribuição: 

- ao Sr. Caiado de Castro os Pfc .. 
jeto de IA!! da Cllmara n.• 33, de 11150. 
que dispõe sôbre a reconduça.o ao 8el"­
vfço de funcionários clvfs e mmtares, 
e dá outra.s providências;. o projeto 
cTe Decreto LegfslatJyo n.o 4. de 105-61 

O Sr. Presidente Concede a pala na 
ao sr. Alencastra Guima1·ães que ofe­
rece parecer favorável ao Projeto lftt 
Lei da Câmal'á. n.<> 42, de 1956, qué 
manda reverter às fileiras do Exér.­
cito o ex-primeiro tenent"e Dinarte da 
Silveira, ooncluido pela apresentiçãO 
do seguinte substitutivo: 

"Art. 1.0 Reverte às fileiras dO 
Exército, no põsto que as leis lhe asse .. 
guram, passando imediatamente para 
a reserva e sem direito a quaisquer 
vencimentos a.trazados, o ex-primeiro 
tenente Dillarte da Silveira, anistiado 
pelo Decreto .. le1 n.o 7 .474, de 18 cre 
abril de 1945. 

Em discussão · à matéria, o Senhor 
Caiado de Castro, que pedira vista do 
Projeto, M voto contrário à o m€smo· 
por julgar, entre outros motivos, que 
seria mais aconselhável aguardar-~ 
os resultados dos estudos que estãó 
sendo proCedidos por t.una ComiSsãO. 
Especial nomeada. pelo ex-Presld'ente 
Cafié Filho para examinar casos idên. 
ticos ao de que cogita a proposição 
em tela. 

-!\dU.z, ainda. o Sr. Caia!io de Cas-o 
tro, que a aprovação do Projeto de 
Lei da Câmara n.o 42, de 1956, redun. 
da na reversão, pura e shnules, do 
ex-Tenenw Dinarw da Sllv#lra, .iô­
mente para êle, ampliando .. se desta. 
ma.n-elra, sem qualquer razão plaust­
vel anistia aprova.Qa com a clrcuns• 
tância de subtrair-se o assunto ao eri• 
vo da aludida coml.ssão Especial M 
assuntos militares. · 

· . Acrescenta que ·o Pro~to, em tíltl• 
ma al].áli.se, concede uma anLstia am­
pla ao tenente Dinarte da sílvetra,­
anistia inspirada nã-o no bem públicó 
mas, tão sômente, na piedade indivf· 
dual. - · 

C<:lnclui afinnando que se trata. de 
evceção odiosa, contrária aos interês .. 
ses do Exército e ofensiva aos f!gtdos 
princípire morais que regem a .ela.13Se 
especial, e indivisfvel, de .o;ervjdores 
da. Pá-":.ria, denominada "Classe doa 
M:ilitar.::s'" o 

Em seguida U8a da palavra o .se .. 
nhor Sylvto Curvo que . .sugere uma 
subentenda ao substitutivo oferecido 
pelo · Jlator, mandando sub6tftuir no · 
art. 1.0 , a. expreuão "as leia lhe a.s,se .. 
guram'" pela seguinte, "t.inha a.o ser 
d~ligado". 

·o Sr. Presidente ~ em votação 
o parecer do relator e a subemenda. do 
Sr. Sylvio Curvo. 

Após prolongados debates a. Comrs. 
são adota o parecer e o . substitutivo. 
do Sr. Alencaetro Guimarães, · oom a 
mod!flcação sugerida pelo ar. Sylv\o 
Curvo, contra o voto do ar. calado 
de Castro. 

Nada mais havendo a tratar encer. 
ra·se a. reuniA~~ lavrando eu, Rom!hlt 
Duarte, seere .... ria. <la Oomlsofio, e; 
presente ata i}ue, aprovada, sen\ "'*' 
s!nada pelo Sr. presl<J.,re. 1 



Ata da 131.• Sessão, da 2.• Sessão Legislativa 1 da cãmu;a n.• 21~. <11 1955, que ma-1 o sn. ALO GUI!I!ARUS: 
~ I • I t 1 d S t b d 1 ~ ' chf!ca o~ 3.o d~o ar~ 17, o P3l':t:.n·?fOI t_:\lclo f• i r"vi!;·o p"lO o·pdor) Si' 

·~la 0... ..eg;ts a ura~ cnl .· 1 e e em r o e 9t>6 . I ú~lico cl_o a-:.t. 1~,. e o art. ~4 do_,.d:c-' P: ~:'iknlt':~-. Senho:~s S~noc:;:;~c;:- ~-c: 
1 C:'ICtJ-ln 'n. 7.0 ... ,, dr 10 dw lK\,n:- nh·> t:'J:>:(~r n,1 can:I:e:mrnto cl.> E~­

SALLES E KE!"Cl, b~o {~~ H'll! c_n~:(W11,\ da L~_Ld.'"!. AcJ- n_:;LJ de·~J:n:~nto a ,,ro ·ósito de m::-­
i\ , d ... n .. <:~ ;io THtb.dbO• e o ~- fl_;\lnJQ. n dlWl...5 ··d·l:.lma··ut v::-:<J aC~tti.d1S p.:!.J 

~provaç,;,o ela ('Jllcndn ctutn C:"'1 n~- • G~;·{,·r.J ctJ Parat!à, q~.:.c c.:mstltm 
1 ttcidn <'o Prcjet{) de L~i da c~~-nllr:J m;m1i'..::.;oç:[} ng!"~C:f.\"·~1 ç.1!a tct:i1c; 

ll.u 19, d~> 1955, -.JU conc:>de o nu:d-, o;; t1··s:~::c~ ql:,: d:'2::!~am, nc..::t3. h~~·.J.. 

1 
lio d~ C•·.<;. :.JrlJ.OÜ~Ot .n'l lwtitu~~ d!tí~'l dt l'~.c~'Jnfll:d:l:i(', -{~1c·ntJ.J!'" 

'RESIO.ÊNCIA DOS SENHORES APOLôNIO 
NALDd CAVALCANTI. 

IJISCUR'lO:S PI~OFEUIDOS O~l'·•n.o;;:-áflco da Ulu·;('rsld~ld<' üe S.1o 1 m-:..tn..:s <:e r a:;~:, -;ão 11:) pr.JJ":-.:~ ::~ d) 
Paulo. , :B:·u."l. I 

Sr'll'lr!úJ Alô Gui:;!QI"IÍ'!S - Pe.ferêncio.!; e1o[!"io·ou & aclmini ·tnH,/lo d"J; 
Govt:nndor do Paru.n;i.. Sr. !\ío;·:óus Lupion. . 

- n.0 1 ?56. ri !f::. sf';ulJJiP<; t.>·..-r.o·: ·· E:otnmos, d'-' f.:l.t.o. numa L~.· dificll 
P'o de Jn.utilO G dt· t' H!:r,l~:w c1: d:t n'J-':<:1 v!dl polit~c-1 L' t':,:u~õrmc~l. 

1956 ô Brn!il c.•m:ilh1 pa:-n seus dê'<;tir.-:"1~ Senador Domü;gos Vellct~wo- A qucstúo ctn. prorro~uç.G.o do mJ.J1dato do, 
Governador de Goiás. · ' 

.~>CIWdo:· Gi!Verto iílarinf1o - O proj~to ele construção de um nú.clco I 
rcsictem:ial nesta Capital. par.-:j. ::.:cr~hJ.orcs do 1\rrrilstério dn. Marinh3.. 

,<.,'enado'" Paulo Fernandes - :i\lanifcst:\ção de pe<õar pt>io falecimento do 
Desemtmn~:~dor 'l'pledo PiLa, l're::.identc do Tribunal de .JuStiÇ!~ d.o Estado 
do Rio de Janeiro. 

g:aricB::.~. e~frmdo. elu:X.·ra. di?S d.!­
inc:ml'"".rc;:.n•{'>J €ntl·c ().S hom~n.", cn­

S~nhor Sccretúr'o: tl.'e os polít-ic:.:-;, (S gGvzrn!."1n~:::o e as 
T-enho a hollr?- d. {'ClTIUHH"tll a vos- r:·.l"tid:JS qu~ dc!endCln r~ [l.C:.')iraçô~s 

:;:a. Excel~ncía, parn · cevidrs fln."'>. Ql:.<e, dJ p:-;vo :::erü t::::r::m cncontra{1ú t:>­
f.or:un de.~gnado.s j):>"R integrn~·oem n dav."tt, 1te.~t' co:njunttJrn, a c;n ... cira. 
Comissão 1-.Ii.sta d~ RcfC"tma A~ró.ria po~· cr:d~ de>·e sur~ír o flOl d.:t noes:1. 
crh":.da Pela Reso!UI)I:"J n/' 33-19.'i."), nu~ :'<ldf.:r:ça~. 

I'; .• 1. 75G: 

S.:.Jwdol:cs Carlos .U.nctcnkra . .1Uc11t de Sá, Gomes de Oliveira. AtWio 
Vi1,ac(}iLa, Coiml1ra nuena e Argmniro de Iligueired.a - Encaminhamento 
dn votr,ç;io de emenda a,o Pro.~cto ele Lei da C.inhU"a. n.9 171, de 1956. 

Settcidcre8 J.uracy Magalhães. Attil!.o Vivacqu"a e Cornes de Ofit,eira -
Decl~rr~ão rte yoto sôbn~ 1Jlt1C~\da ao Projeto de Lei da Câtn3ra n~o 171 
t\e l!l5ti. ' 

JII..tT:f.:lUAS VOI'AD .. L<i' 

biicada no Dlá:lo q_, C.()Il,g·:cs;<:3 Na-' Por L::..<:o, f::r. Presld-2nt·e, rJu..tndo 
cional de 18-8-55, c~ Senhores Denn-j nos l'Clh?.s S!'schcrbndos por um't sf!­
tadcs Colcm~o j~- scuza, Daniel· de ne d-e n:ob1e:n_a..3, o.'l mais intrinc:td?~· 
C:u·vr..Iho, lri~ :.\:teinb-='rp: ~íoão :Nie-ne- da nessa }::ohtlc.~: da no.t:s~ ec.::mom1n. 
zes. Jcna.~ B:lhle:.se ... N"f'S"':or Dn~rte. 1 e da.s !h~~n;as. ~<;.t,a<; smgmdo num~. 

Ap:-ovelW o ensejo p1-ra reitero.r n curv~ .H).f.ac.ou~nn, é, ~ara. <:-s bem' 

P•'ojctos c!c Lei da Cã.mara 
vo~!'la "'8:x~e1ênda 0:3- r;1,_11 "" prore~t<Js d.:J l bra.s h:1;·cs, n;ouvo _?e a;.r_rado sah<!J~ 
e~e~·nc' .... 'l. ct:im:t f! d\~t.intn ronc:-id{'rn- QUe 113.!_: :tdnnnl.stm{'".UC'>. enadua!s 110·· 
rr.o. - Dicons.ir Core$. r:t' Sccretâ~ mtns Jlustreõ e -çotnotas Ec p:~·~ 

- n.~ 201, de 19-52', que provê quanto n.o diRpôfHO no partí.gl'a.fo 3L 2:• 
parte. ~do artigo Ifl da. CoustitWçáo Federnl e dá. outras providencias (de­
clara.!;'ucs de bens do servidor público). \Aprovado com emenda) 

rio, ocupam com a soluçào dn.s questo~!'J 
Cleme admintl;trativns dos ,c;eus Estadc~~. 

. - 11.0 156, de 1956, que abre, ao Ministério da. Justiça e NegQcios In~ 
tcnorr~, n cr~dito C.!ipecial de C!'$ 6.108,60 para atender a despes-as com 
o triltn.mrmto e transporte do.funcionã.rio do 'l'ribunal Regioual Eleitoral do 
:Estado do Amo.mnas, Antonio Pil'.heiro de Lima. (Aprotuulo) 

I'rojctos ·ele Dccre~os 1~egislati1..'os 

. - n.~ 2_0, de 1956, orig:intuio d.a Cd.:na.ra dOs Deputados,. que aprova o 
U.rn10. de aJuste celebrado entre o Departamento dos Correios e Telégrafo" 
<e a. fim:a Engenharia e Co_.W.érciO Ltda., pnra. const.rueão de um p1·édl~ 
destmQd~• ~ Agêncla Postal !'elegrQ.fica de campinas, no Estado de Goiás 
,(Aprovac;.oJ • 

t
-: 11~' 17. de 1DG6, originário da Cii.rna.ra dos Depu~os, que aprova o 

~n r .. to celcb_rado entre o Departamento Nacional de Estraela..s: de Ferro 
e n C()n~p~ua :r.: .... t!·opolitana. de Construcão. para, a constnJçã.o de uma 
ponte ferro~1:Lria. sôbre o rio Paranaiba.. da ligação ferroviária Catiu.ra­
Pato.o; de Mmas, ·no Estado de .Minas Gera.is. <AprovadO) · ~ 

- .. l~.:zuerimcnto n.0 503. do SI:'. AttUio Vivacqua, de dispensa. de 1n­
,1erl'i.,,~cw :pam. o Projeto de Lei da. Câmara n.' 168. de- 1956. (A.prot'<Ufo) 

Cmnparccmz.ento: 53 Srs. s~nadorcs. 

f: LIDO li VAI A lMPP..lMIR O 
SEGUINTE PAr-ECER 

Parecer n. 865, de 1956 
Da. Comi:;silo de Con:.;tituiçéio e 

Justiça, ~cibre o Projeto de Lt!t 
da . Cdmara n~ 168, dé 1956 que 
modifica o art. -42 e seu. Dará­
grafo único do D~creio-lei mi­
rnero 4·, OH·, de 13 de janeiro ele 
1942, alterado pelo D.!crelo-lei 
n~ 9. 832, de ll de setemàto ,,. 
l!HO. "'""' 

Rela.tor: S.r. LouJ"ival .Fontes. 

O }>rojcto elU exan1P. r-o foi orl­
ginà.rla.mente distribuído a esta Co­
missão, à qual foi encaminhado ))Or 
Iõr~ da aprovaçã.o de requerimento 
de audiência do nobre Senador Auro 

-·-· ·- -··--·· ---- Moura Andl-a.de. 
·Ar. 1 < HGRAS L 30 .MINUTOS, o Sr. 4_o secretário. senindo ele 2. Modificando o. leglslnt-ã.o ntin-en-

:AOHAJ.\d -SE PRESENTES OS SitS. I_ l.", lé 0 segufnt" te ao exercido da profis..<rtio de despa-
ISEKAI)~ ~~s: \ '"' chantc aduaneiro c seus ajudantef;, 0 

projeto a altera na parte relativa às 
V~w•k'o Lima - "-'Iou-..:ão Vieira __,I Jfensauen;. Comiss(~s a que fazem jús ··)S alud1-

Cunhn M:::llo .,..._ Pris..::o dos Sankls -1 -- do Sr. Presidem" da. *puo~tca, dos profi:ssionals. TAis conü~aúes !o­
Alvaro Adolpho - Reny Archer _l ns .. 252 e 253, reStit1.tindo aut•l-rrrafos rrun aumentadas em proporçáo con-~"' stderada procedente peJn.s Cruntssões 
Math:~l; Oiympio - Leonl.das Mello d.o.3 seguintes Proje'"o;; de Lef: de Eoonom.la e Legizlaçã.o Social. 
-on:trc Gcn1cs ~ Fausto Cabral - _ Projeto de Le1 da Câmara nú- tendo em vista. o período de de.". <IOJ 
Kergma.ldo Cavalcal1\:t - Geor~::mo mero ll3, de l9S~ que autoriza 0 Po~ anos, dul'ante o qu_al a rmmmemção 
Avelirc - R.egín.~.do Fernandes - Uer Executivo :i àbtir, pel(l Ministério dos despachantes. pe:rrnancceJJ ina\"!".e-
Um• o 1meir(J - .J.J::o Arruda - Ar... ...~ G •"d"t ·a1 d ~ T.ada ~ . ~ p· . d 

1 
. IJrt l"uerra. o ~-..,; 1 o f'spe<:l e ..... ~.,., 3 ·A , c ···-~ . 

l"'<Em~ro ue IRUP.ll"e o - Apo õnto Sal .. GOO.OOO,OO, destmadJ at• pagatnento de · ~s~.t on?_,;::. .. o eabe ~.xn.n~.mar 
les - N~;Y:tPS Fil.•J -· Jarbas Mar:1- rlesp&;a..o; realizadas. no e:xereici.o de a ~~t~na dC? angulo consht!.lCJOU?J 
nhfro ,_ Ezet!h..ias da F~caha - FreJtas. 1950 eo má. recepção de representa- ~ JUl.fd.ico. Sob ?sse a.spe~tv J.Hl.da 
C.e:v.:-Icwn - Rui ?almdra - LoU!'i~ - • t . . t 1 Impede a aprova~a.o do prol•'ÍI) que 
\"al Fo-r~es ·- Nev.-. .. :\o. R~l'" - Ju~ c;o.es e;s rangf:ll'ás p:~~n t?s aos es- já. mereceu aliás P' r: ·,· .. • .. I ..,.., ......, ""' tcjcs cC!11en:orntivos da. semaha da d"" Com1·o.3;;:.., de c' on:~t,etc~ .. - [hO"J:J•:e 
:ro.cy "hi:l'~alltães - Carto.s Lindembcrg Pát · c. • '""......, ·• Ulçao c 'l'i-
- Attilio Vfmcqua - Ar! Viana _ -na; Liça da outra Casa do Congress('. ' 
Sá TirJor·o - Caiad,J r!.:- castro _ Gil~ - Projet-o de Lcl da O;lmar.a nú~ S?mos, assim, pela. aprovaçilo tio 
be-rtn 1\Ia!'i''J:lo - Bem"ardes Filho _ me:ro 119, de 1956. q•1e autoriza o Po- proJeto no tocante i\ stm constit.ucio­
'.Ben!.!clit.., Valadnrc:; - Lima Guhna~ der Executivo a. abrir, pelo Ministério naliducte..,.... 
:rB.es -- Li'Jf> ch Mi ,-; _ Moura An~ da Viação e Ob"'"as P'.íb11cas, 0 crédito Sala d:u; Comissõef. ·e:.t 11 de se­
(lradP _: Dcmingo·. V\~lasco - COim .. espccfa] rle Cr$ lt. 520.840,00, desti ... terobro de 1956. - Cunha Mello, 
bn Bu:;~o - Cor.::b Pereira - SylvJo nndo a saldar os compromissos assu- Presidente. - LouTival Pontes, ne ... 
Curve - P.ilinta Mliller -.Othou M:il- midos pelos Serviço. d{l Navegação da lator. - Attilio VtVllcqua. - Arge­
d:>r -- Alô Guíma:ã.P.~ _ Gomes de Amazdnla: e Admin!strnção do Pôrto mtro d~ Ptguelredo. - Dantcl Krie-. 
Olhf.i:t·a - Pünlo Beck - Daniel do Pará (S.N.A.P.P.), com a reno .. ger. - Gilberto-·Jt1arfn1w. - Lfma 
l-Crkg-~r _ Mem d S1. _ r47). vaçft.o de sua. frot."'\. Guimarães. - Mo-.:.ra Andracu,.. 

O :\R PRESIDENTE: Oficios da Ciilnara do• Deputados: CO~PARECEM MAIS OS SE:.,HO· 
A li<ot.a. de p-c.~nçn aru.sa. o comna- -- n.• 1.757. restitUindo autógrafo . RES SENADORES 

,.,_C:tnmto de 47 S:1s, Sen!ldQres. Ha- do Projeto de Lei da. CA..tnara número 
'\'Ol~do. núm~ro leg:11, e::.t:\ aberta .:r. ses- 'TS, de 1955, que rest!tui ao patrlmô--
~:lo· nio do Estado de Mina_., Gerais a. pro-

Y .•. ~--r Uda .a ata. ! p!iedade do imõYel doado à União pelo 

Victorino Fr~Jre. -- Assi.~ Chn.tea.u-. 
briand. -- Paulo Fern.ande.<J. -· Tar­
ctsfo Mimnda. - Gaspar t'eUoJo, -
Saulo R(l,mO! (6>. 

~ .' metmo E!stado, rm 1~12, slturulo na el-
' ,o ,sr. c_o~tu PerPt-ra, ~çcrrinao ae/ d~~~- de ;selo Um1zontl', e dâ outras O SR. PRESlDE!tTE:. 
. , Serretarw 'ílrocedP- a le'tura dai p.v-..ldênc,n.:;, jã. sancionado. E tá f' d 1 !tu d U , 

7 
~ • .·• • · , , ~ .n a a e , rtl -o -expe.:- en~. 

'·rz r~ ;."'"s8~'0 r:rllf'ruJr .• rme. 1l(l.~fa. - ns. 1.'759 ~ 1.761. o primeiro, co-- Tem :t palavrA o nobre 3·ena.401' 
!r;• 

1 
~J!.,cus~uo, P· sem deva fi' upro-: muni<'alldo a. rejeição da. e.menda do 1 Alô Gu!marã~.s:, ins-::rfto em pt1m-e1ro 

· '' · : &:-r1ado _ of .. ~rl.'cida ~.) Proje:-o ~e Lei· ln:;a.r. 

portanb · }ntim::::mente r-elacinnad::ts 
I eom &S do BtaEil. 
) P...e:iro-me à totalidade dos h(J-

mens J:úblioo.s que, nas UU:dade/ll t:~:­
derr:.tt"\131!, prceurn.m re::ol';í'.r, quase 
s-em"Pl'f' com cnonne.<t sacJ·ifidas us 
dificuUades que afligem o poro é ,\..o; 
suas p!'ópriM administl'áÇÕES. 

No Pal·an{L, 0 govêrno atual vem 
~ pr~~ul}andQ em adctar uma Sé­
ri-e de provid-ências que levem e.. bem 
tknno as questões a.chnin:str:.tt1vn.s da­
quda grande e próJç-era parc~la õa­
F-Jcteração brasileira. 

Entre outras prova.t;. írl.santcs tlo 
oemP'-!nho da. nàmL.""liStraçã.u públ!ca. 
em b-ern s~·ir ao seij E5tado e a seu 
lX>VO, Sr. Presidente, destaco, oo:~o 
moUYo d-e -alentamento para todos o.~t 
pa!:ar..Mnses e todcs os brasileirt~B. 
o Protocolo n.:::stnado, em di~ da se­
mana. 1_)3Mada, entre a firma. Atlas 
Com.merce · Corpor.n.tian e o sr. Oo­
vernndor dv Estado, por intermb<llo 
do qual ficou MSegura!k à. r~:15o 
n. txiSSlbilidade de ~ pavirnent.axem •. 
em quatro :mos, m.il e quinhent,o!l 
quil6metroo das suas es·tradM de ro­
da.c;em-troneo. 

:G:s.t.e Protccolo prévio -wli natural-. 
meme .ser · obj€t-o de uma f'érl.e ele 
medidas ele ordem a<.:lmini&tra.ti"t:a., le­
gisla.tíva. e judlcláriu, através do Tr1-
buwtl de Contas, prun que ec;tabe.leca. 
ent~o. entre nquela firma idôncn. e o 
G'"!vêrno do Paraná. 1un convênio Ptlo 
qua:, t-enho a certezn. o meu E.'lt:J.do 
con:;.eguir{>,. a ~ma redenção eccnôm.tel\ 
e financeira.. . 

A trl'tnsaçáo, Srs. St>nadores, &:· cle­
nnt· SOb dOis fl.S}-a::::tO.s . Ü"P,tJ~l'Í03().3 : 0 
do financ!t1rnento do notável em!Jl·e­
'l'ndiment:) c o técnico, d!"tS priot'idR­
des na. feitma do& leitoo:; das cst:1·2 G.as. 
que devem cortar o território dç. Pa­
rarã. 

Com relação p:-ôpriatnente- no n­
nancial1>.ento, o Estado vai-se com­
prornetrr a emitir até se!s bWtõe.1 de 
apülice~,: para que s~ja.m transat:J...'l à 
fir_na que estabelecer o convênio, ~m 
o praZo de v1nt~ n.noo para ~sgate. 
juros à razão de 7% flo nno e coto­
cat;ão. ao tiPo novc:nta, nns TH:·a~.a,~ 
etJtrangeiras ou nacionaill. 

O Sr. Othon Mãder - Perm'ite V. 
Ex. • um 11.pa:rte? 

O SR. AJ..L) GUl.J.'\IARAES - Com 
m·uita satisfação. 

O Sr. Oth<>n t.fã<fer - Estou I>U~ 
vindo 130-ID multa atençllo a cxposi­
ç§o que V. Ex." vem fa:rend.o ; e de&-­
&, l' quero opor mlnh& re•txlçiiO 
oom-plets. a.oa aew;: elogios ao Gover .. 
ru1dor do Estn.do do Para.nâ. A rea­
~,.~~ito, exatamente, dl!rsae Protooold ~ 
qnal o nobre eolêR"a ~ refere. (l• nO&IJC't 
?art1d9 en1 C"trr!ttb!:., tevt oportun.t..._ 



-üde de cxp::::dir uma nota, na qual! no de pavimentação das estradas, e reth.·o ·para o carreamento de rique­
d·zc!n.rav:-t. n5.o acreàito.r muitJ na, r.Z:.~t.e R<!t.?r ccnsidzro mais impor- zru:, principalmente das :ronns pro­
lf'Ti-rdede e viabilidad~ d§ssc c:.:.ntra- tante ainda a ~tuação Co govt!rno do dut.oras para o pôrto. 
to. Ji t2mcs experiênc:a de con- Estado, através d:>s seus órgãos téc- Os Estados da Federação <1ue têm 
tratos !eit0s na administração pa~~a- nicos - o D~!part:>:.mento de Pla- a felicidade de possuir nncoradouru 
d!'\ do Sr. MoY-'3 Lupion, que redun- n€;jamento Ec:nêmico do Estado e estão na obrigação de fazer com que 
da.ram em grandes prejuízos para ~o o Departamento dZ: Estradas de Ro- fluam para êle tõdas as suas ener­
Esta.tio do Pa:-aná. Fazemos vot~s dagem. Fez-se um estud.o completo gias e tôda a fôrça de sua riqueza. 
para qu-e ês:.:.a contn::to de a-gora. ·nao sôbre as propriedades que o Estado Assim, êsse pulmão poderá respira:t, 
re.<;ulte, da mesma forrna, em pre- deve ter na construção de suas es- fazer trocas com o exterior, pois a 
JUízo para o nosso_ Estado. Até en- trada.s. o Paraná é, de fato, um garantia do progresso de cada re­
tá<l, os negócios do Sr.· Moysés L~- Estado privilegiado. S~ua$ rique~ gião está, justamente, no interc~.m­
pion eram feitos dentro do B:-aslL estão repre.sentadas por unensas pos- bio entre povos, nas operações pro­
Agora, S. It!x.a já traru;cen~e _as fron- sibilidades nas suas diferentes re~ mi.ssoras do seu comércio. 
teiras e vai buscar _emp:-est1mos no giões. A do litoral, onde se estabe- Assim pensando, ~tabeleceu-se, 
exterior. Em ~rimetto l~gar, quer- leceu o priineiro ciclo da nossa e~o- através de várias administrações um 
me. parecer que e~s emprestim?s d~- lução como povo - o ciclo embr1o- plano de rêde rodoviária. 1t êsse 
viam ser .preced1dos de ·eutonzaçao · nário da· noSBa produção agrioola. e plano que agora se fixa, definitiva­
do Sena-do, porque, -pelo art .. 33 da industrial. A seguir a ~ona do pri- mente, a fim de que o progresso rlo 
Constituição, nenhum emp:éstiroo e~- meiro planalto, ond~. pela fôrça doa Estado se complete. Possibilitará êle 
ternl? podem. os_ Estados fazer sem bandeirantes audazes, fixamos o C!- 0 carreamento, para os portos de 
J)tév1a autor1zaçao d-o senado· Fe- elo segund{) da nossa evolução como Paranaguá e Antonina, das riquezas 
dera.l. Assim. acho. que tudo quanto povo, como Estado; como no tercei- das. düerentes áreas de nosso ter­
o Sr. Moysés ~UP1°!1_ está fa~nd~ ro planalto se estabeleceram as po- ritório. 
-t um av~n~ dem.a.smd-o. S. Ex. voações QUe foram disseminando Eltá, assim, marcado, no , mapa 
devia, A pr;.me1n3.~en~e, tr.atar ~es~as nos.sa.s 'riciueza.s através d:1s · índús- -que tenho em m~s. nosso destino 
providencras legi-slativas as qualS V· trias da ao-r.icultura e da pecuária. como fórça econômica na. Pátria 
Ex.a. acaba de _:eferir-se, po!que, a surg'iram., ~ntão, os ciclos da erva- brasileira. A primeira rodovia, já 
no~so ver • o p.otocolo já llil.porta mate, da madeira, dos cereais, e ago- quase termi11;ada, eorrerâ de Para­
num contrato. 

1 
RAES _ Não ra, na zona nova, no. Norte e no naguá, através de Curitiba, para São 

O ~R. ALô G~ ~ . - · oeste ·parananense, verifica-se o de~ Lufs do Purunã e Ponta Grü$sa, 
13e
1 

a nr~? S:ncho~~mre,t,~ab~i~açc~~trnto, nao senvolvimento· desta riqueza que é passando por Vila Velha, tão conhe­
·l ve ?. n.. ~ "' · 1 roduça-o c a 'nd•;eotria ·d d b I d ~e ta· 

0 St. Othon Miider _ Não esta- a avo~ra, a P ~ ...., c1 a o no re co ega e repr"'., n -
:rémos livres. amahhã de . um • .1 ação do cafe. . ção, senador Othçn Mãder. Cons-
de perdas e' .danos, sé êsse contratq Ocorre, ainda, Sr., Presidente, que titui, no segundo Planalto Pllral}a .. 
prévio chamado de prot<Jcolo mã.o for o Estado do Paran~ e:onta com re- eru;e, uma revelação da natureza e 
ap;ov~do . ·pelos ·le""islativoo estadual servas enormes, prmc~palmente em servirá piu-a 0 incentivo do turismo 

f deral · o I potencial hidráulico, nquez~ mine~ brasileiro. As formações rochosas e 
" 0e sR.' ...,;._ó GUIM...o\RA.ES _ o rais e, p~_sibilidades em petroleo, em suas lagóas comPõem um cenário 
protocolo prevê isso. . seu solo_. di11cil de ser visto em outras partes 

o Sr. DtJton Miider A UDN do Faltana com o meu dever de f~- do território nacional. 
Paraná muito patriôticamente, já zer justiça a minha terra se ~ao De Vila Velha, essa ê.strada ps.vf.­
oomeçoÚ a alerb:r a opinião pública falasse n<ls seus gagantescos sal~os mentada, primeiro de vinte seis me .. 
contra êsse contrato, para que não - dos ao ~guaçú e Paraná - alem tros de largura, no litoral. depois, 
2eJa a repetição daquê1es do primeiro de outras que o:~nsti.tuem _reservas de . treze metros, atravessará Ponta 
govêrno d-a s-:-. M-oysés Lu-ptori. prodigiosas ~e energ1a elé~nc~, ~a~ Grossa, Ortigueira, Araruva, . Apu-

0 SR. ALO GUIMARAES · De- paz de movimentar nossas rndustnas carana e Jundáia do Sul até Ma­
seja responder ao aparte de V. Ex. e. do futuro. . ' · ringá. ~e trecho com pavimenta­
-que muito me honra.. Pois. bem: o Paranã~ com tôdas ção de asÍalto irá terminar no pOrto 

Estou julgando o episódio que essas res-ervas, Sr. Pres1dente e Se- de São José, junto de Mato Grosso, 
considero importante para a' vida nhores senadores, não tinha de fato ·atravessando Nova Esperança, Para­
administrativa do meu Estado, atra~ um mecanismo cte transpoz:te da sua navaf, Loanda. e tnt1nic1pios Pró.s­
·vés dos faf..os e não das intenções .. enorme riqueza .. T~ndo s1do vossas peros daquela rica região do norte 
conheço, efetivamente, a nota da vias..- de .co~umcaçao afastadtls na paranaense. . 
União Democrática Nacional. fase prebmmar do nosso des,envoJ- · A segunda estrada, asfaltada até 

o sr. Othon Mtider - Os ia tos vimento econômico, .as nossas fôrç~ à liga:cão com o litoral; é indústria. 
referentes ao govêrno passado do fluviais é que constltuiam o melho... promisSora, mas na qual também 
sr Moysés Lupion estão ai para empreendimento do E!'jtado, fora as outras fontes de riqueza se insta­
qu~m as quiz:er conhecer. estradas de ferro que, como sa~m Iarão. Passa. essa. via por Curitiba, 

o SR. ALO GUIMARAES - Está os que conhecem nossa Geografia, palmeira.s. Relógio e Campo Mau­
claro não conheço os episódios pas- são que atravessam o Pa:raná, mas rã o. 

t.o.s. Além dessa hA outra estrilrla. 
pavinwntada, cognominada "Rodovza. 
do '.l.'rigo". embora também nessa tona 
sej.a pr'Onti!'.sora a erva mate e a in.­
durtria da madeira. P::l'te' ela oe 
curítiba, atrave~sa vc':1:-s municip:~s 
paranaenses c·omo !..apa, Arancál·ia. 
São Mateus- e Uniã3 da Vitoria. Até 
ai, pavimt>-..ntada d"e asfalto. Atrave,CJ­
sa, em &e6Uida, Palmira, Clevelàntli~ 
e B.ar:racõ"r..s. É, de fatô, uma via quo. 
can.aliz.a.rà. as riquezas dos mu.."'l.lci ... 
pios de ooloniza~.ão mais densa e que: 
mais colaboraram para a prosperida .. 
de do n~o Estado. 

Além _dessa. hâ outra em homena­
gem à nossa segund:a ind\lstria e qu-e 
se denominará 1'Rodovia da Madei­
ra". A .sua pavimentação, também 
asfaltada, parte de Ponte Grossa e 
se estende até Castro. Segue então. 
para Piraí do sul, Joaquim' Morti­
nho, Jaguariaiva e sangés ~nde ~ 
bifurca, ligando-.se e. Itararé no Es­
tado de São Paulo. 

O ·sr. Othon Miider -- Pennita-~e 
V. Ex.a mais um aparte~ 4té agora. 
concordei com ~ · d·enominações 
dessas estradas, porém discordo da; 
denominação Estrada da Madeira. 
para a que vai de Ponrta Grossa a 
Itaraxé. 

O SR. ALO GUIMARAES -"- l1: por• 
QUe através dess:;L Estrada. que se es• 
coará a madeira, não por .se tratar 
d-e centro produtor. 

o Sr. Othon Mitàer - Por Jsao 
penso não haver razão para a d'J."' 
nominação. 

O SR. ALO GUIMARAES- Não t 
uma região de madeira, e Sim de in­
dústria pastoril, onde estão fixados os 
nossos rebanhos. lt justa, pc.iB, a. da.­
nominaçãdil 

O Sr. Othon Mêider - ó nobre co­
lega concorda em que essa não 6 
uma zona madeireirã. 

O SR. ALO GUIMARAES - Sim• 
plesmente porqUe é a partir de Pon• 
ta Grossa. que se canaliza a. noesa 
madeira, para. o Estado de S. Paulo, 
via Itararé. 

O Sr. Othon Miider- Permita Vos­
sa Excêlêm:ia que eu discordo. ))Q 
Ponta Gro.c;sa a Itararé há. uma Esoo: 
trada de Ferro. É condenável que, a.o 
lado da ferrovi•, se construa .Um4 
estrada de r.oda.gem, fazendo-lhe con­
corrência. sa.do~ assim com essas minúcias,· mas que n~o 'servem ao Paraná. Dêsse. ponto, bi1urca-se em tron­

acredito que os gov~rncs -possam er- 0 . Sr. Othon Miider _ Permite cos: um vai de Cruzeiro do Oeste a. 
rar nas suas bOas mtençaes, V ~a outro aparte? Pôrto ca.mar.go e outro ~egue a.M O SR~ ALO GUIMARAES - Con• 

Nês.se protocolo - e v. Ex.s., da- · · Guaira, no Rlo Paranâ. fes.so que lLSSim acontece, mBB, a.s 
qui a m-omentos terá o testemunho, o SR. ALO GtJIMARAES Com o Sr. Otnon Mdder .....:-V. El.fl dá nossa.s eat:radas de ferro .são defici· 
-quando eu -procede'r à sua. leitura.. -:- tpdo o prazer. licença para um aparte? tária.s. .:: 
estão previstas tódas. es.sa~ poss1b1- 0 Sr.· Otho1~ Müder _ v. Ex.a 0 SR • .AúO GUJM.ARA.ES - PoiS O Sr. Othon Mãder - Devemos, 
lida.des até a de que so serao. ·efetua- tem tôda. a rat.ão. 0 Paraná fol .sa- não, - então, aparelhá.~las. · o transporto 
dos os pagamentos em apólices de- crificado na con.strução das estra- o St. Othon Mltdet - Descreve mais barato.a1nda é o ferrov1ár1o, 
pois da. aplicação do dinb.eiro, atra- das· posteriormente sua séde ferro- v. Ex.• e exalta as riquezas e a o SR. ALO GUIMARAES _ Acon• 
vés das obras que se forem reali- vlãrla io1 complet~mente abando- grandeza do Estado do Paraná com tece que essa ·estrada já existe seu 
zando. it V nada Assim, e~mos hoje, éViden .. a sua brllha.nte ora:tóda. Tribuno leito ~ quue p.reparaQ.o, de forma 

O Sr. Othon Mlider - Perm e . teme~te. com estradas de ferro mut .. consagrad-o oom-o V. EX.a é-, não po- gue a pavimentação .será mais ou me• 
Ex:.a outro aparte? to abaixo das necessidades do E&- dià deixar de ser asshn. nos facilitada. Há outra rodovia _ 

O SR. ALO GUIMARAES - Com ·ta.do. .()'SR. ALO GUIMARAES -B<>n- não· IISfaltada ·porque serve a zorui 
satisfação. .. ~ 0 SR. ALO GUIMARAES dade de v. Ex.•.· pioneira d~ meu Estado.- que rece• 

o Sr. Othott _Mader - O paga- Agradeç-o 0 aparte de v. E:K.a, tão o Sr. Othon Milder -:I! muito j~- bc:t ·a d~ação ~mpát.Ica, de 4 "Ro .. 
mento das apóllces, n-os con~ratos ilustrativo, e confes.so que, nêste ta a. homenagem que o Paraná pTes .. dovh da Banana". Vai de cacatú no 
anteriores, também era determ.mado particular, estaremos sempre. lado a ta. ao mate porque, na realidacle, tem Mtllli.~ípio de Antonina, a Serra Négra 
após a realizaç~o ·dos serviços, en- lado, porque sei que~ v. Ex."' não só uma gi-ande divida de gratidão para e Araraptra, no Estado de S. Paulo •. 
treta.nto, os aditamentos, as altera- é um conhecedor prC'fundo da nossa com ê5se p-roduto. o Sr. Othon Mãder _ Nessa p~ 
ções -posteriores . transform;.ram . 0 economia e dOS nossos problema.s · O SR. ALO GUIM.A.RAES - Es· do litoral, há hoje extensa plantaçãO 
Estado de financiado em maneia· como um patriota convictO e um tou de acOrdo com V. • Ex.". de café. .. 
dor. Foi o que aconteceu .com o~ paranaense ilustre,· que ama sua o Sr. Othon Mãder- O mate :t'ol, 
contratos d-o Banco do Sr · h Hudg terra e deseja seu progresso. para o Paraná., durante muitos anos, O SR. ALO GUIMA&AES - A 
Borghi do Banco Gramac o, e o mais. possante e&tclo econômico. A primeira. rod'Dvia, que vai até Martn .. 
Byi~gtÕn co, das . Linhas Nélson e o sr. Othon Mãder - ~ui to receita paranaense provinha~ na gá tem s. denominação de ~~ROO.ovim 
tantos outros. obrigado a v. Ex.a; A qualquer liora, mai<lr parte, do mate. Foi ê1e que do Café". Além dessa hâ outra fnt ... 

0 SR. · ALó autMA.RAES a qualquer momento, estarei pronto pennitiu in~ciarmos a construção das ciada. pelo G<>vêrno Elnterior e que 
eomo disse há pouco, ês.ses prato· a colaborar para que o Paraná tenha n-ossas primitivas estradas de roda.. deve ser completada.. Vai de Melo 
ool05 _ e ainda respondendo ao suas estradas· de !erro e de rodagem, gf:m. dos grupos escolares e dos pl'i- Peixoto até Mar!ngá, na velha rodo• 
meu Mbte companheiro. de .. rep-re- anibas necessãrias ao des.envolvimen- melros hospitais, enfim de tôda.s essas via do n-orte do Estado. Não o Norte 
sentação senador Othon Mader to do nosso EStado: obras que cumpre ao Oovêrno fazer. antigo, nem o novíssimo, mas o norte 
serã.o motivo de estudos da Assem- O SR. ALO:YUIMA.ItAES - Obrl... ~ muito justo que uma delas tenba a novo, que vai de Melo Peixoto a 
blêia Legislativa do Estado,, através gado a V. Ex. . denominação de Estrada do Mate. Cambará, d.e Santa Mariana a LOU ... 
de Mensagem que o governatlor en- Assim pensando. estabeleceu o o SR. ALO GUIMARAES - Obl'i· drina, e de Comélio Procópio passa 
Tlará. Oovêrno do Estado, através de vã- gado a V. Ex.•. Fo1 de tato, a pri- par Jataizinho a.té Apucarana.. No 
, sr. Presidente, a firma iina.ncia- rias administra.çtses - aq_ut o c~ melra. fase da 1nd-ústrla extrativa ao plaz:o de pav1mentaç4o e complemen-

~<:'"!"~ -v~l ~!\mbém otgan1zar seu plR- 1 está 1mpessoa.Jtzad~ - um plano dt- !mate que permitiu tais melhOorrunen- t~;;..:-D. das estradas nionciras é tss4 



unt tron('o importante para. ca.rrear 
as riquezas de várias zona;s parana­
enseE para os portos. 

Houve preocupação do Oovêrno, de 
que ]:e incluísse no contrato de nnan­
ciammto a p-:Jt'sibilidade du resgate 
da.s upólic1:s e do pagamento de juros 
atrau~.s do ~.i.Stema do pedágio. o 
resgn te se fará em vtnte nnçs e -o pa­
gamEnto dos juros será de sete por 
eentc ao ano, como acentuei no ini­
cio. E nos orçamentos do Estado se-: 
rã.a :'ixados a. quantia a resgatear o 
montante dos juros e J,Jagar, através 
<ia cJta ·chama<la. do pedágio, cobra­
da à semelhança do que se faz nas 
grandes e:;trada.s do Estado d.e São 
Paul<1• 

o Sr. Othon Mêider -- Permite 
V. E\':. a outro aparte? 

O ;;R. ALô GUIMA.RAES - Ct:lm 
prazer, 

O r;r, Othqn Müder - O pedágio é 
instituto mu1to "discutido. Sabe Vos.sa. 
.EXceHncia que existe corrente favo­
rável a êle, mas há. outras muito 
tort~. desfavoráveis, contr{l.rias à sua 
adoção, 

O HR. ALO OUIMARAES - Vossa 
ExceMncia tem razão, me..s darei o 
meu ponto de vista a respeito do 
usunto. 

O .Sr. Dthon Mãdef- Entre os téc­
nicos rodoviários_. inclusive os do De­
pa:rtamento Namonal de Estradas cte 
Rodnuem, há opiniões contrárias à 
cobrança do peçlãgio. 

O BR. ALO OUIMARAFS - Et'e• 
tlvrunmte, o sistema tem alguns 1n­
eonve:1ient€s apontados por técnicos 
na matél'ia. 

O ~:r. Ruy Carneiro - Permite o 
nobre orad~ ~ R~e? 

O SR. ALO GUJJMARAES - cmn 
muita satisfação. 

O Sr. Ruy Carneiro - Noe Estados 
Unid01; por exemplo, nas grandes es­
tradas que percorri em com:panhia do 
1110bre colega Senador Juracy Maga­
lhães, em 1953, paga-se pedágio. 

O s::t. Al,O GUIMARAES - Agra· 
deço ::.V., Ex." o apa..-te ilustrativo. 

o S1'. Rug carneiro - Desejo acre:s­
centar ainda, que tenho grande en­
tusiasno e simpat1a pelo Estado do 
Paran~1. Pe,tcorri-o em 1935. Na oca· 
o!ão

1 
aa eu Oficial de Gabinete do 

sauaOS> MiniBtro Marques do.s Reis e, 
com muita swtis!ação, fiz comPanhia 
ao aer..aôor othon Mãder e ao ex-In­
:terven1or do Estado, na época o se­
!Dhor Mmoel RlbM. V. Ex.• citou. 
por ex·~mplo, Guarapuava. 

De lá .percorremos o Estado e na­
quela zona, fria, para mim nordes-
tino •. , 

O Slt. ALO GUIMARAES- zona 
das rr. ais quent~ do norte para­
n&ense. 

O s·. Ruy Carneiro - • • • senti 
tôda a grandeza do seu Estado. Ain­
da estt:vamos em 1935, Em 1953 vol­
tei ao Paraná. Cada vez que o visi­
to, sinlo a grandeza, a. sua pu!a.nça, 
a felicidade que íttadia do espirito 
da sua gente. Por ê.Ste motivo, ouço 
com pr azcr o discurso de V. Ex. a. e 
os apal'tes do nosso adversário, nobre 
Senador Othon Mãder, parlamentar 
muito iigno ... 

O SH. ALO GUIMARAES - Um 
grande parlamentar. 

O Sr . Carneiro - • • • que está fls­
tallzanc\o o govêrno do nosso correll­
gionáricl) Sr. Moisés Lupion. 

O SR. ALO CIUIMARAEB - Rendo 
as maiores ho1:llenagens ao senador 
Othon :\fãder. 

O Sr. Ruv CMneiro - Nós, sobre­
tudo os dos Estados pobres, sujeitos 
;\ séca, como cear4, Paraíba etc., 
dio poé:emos detxar de ouvir encan­
. Jo o programa que estA sendo 
'..!\H::HdO... '' 

Jf.\f!IO DO CONGRESSO NAr.lONAL: .(Seclie 11t 
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O SR. ALO GUIMARAES - Mui• 
to obrigado. · 

O s.r • .Ruy Carneiro - • • • para o 
Paraná. - Estado tão possante e 
grandioso, que çode traçar progrma 
como êste. ro:·mulo votos para que 
o govêrno da Paruíba o realize com 
êxito. 

A propósito da E8trada de Ferro 
de Guarapuavu, o então Ministro da 
Viação, Sr. Mar(;Ues. dos ReLS. per~ 
correu, em 1935, prcc1samtnte, a Es~ 
trada de Ferro Gnarapuava-Porto 
União de onde seguimos para Santa 
Catarina. Nessa op.artunidade, já se 
encontrava a via férrea em situação 
muito precária. Sei que as dificul­
dades são grandes, mas as estradas 
<le.vem ser aparelhadas, de vez que 
o transporte ferro·r,riário é muito mais 
barato do que o rodoviário. 

O SR. ALO GUIMARAES - De 
acõrdü. 

o sr. Ruy carneiro - Não sendo 
possível aparelhar, então, façam-se 
estradas de. rodagem mesmo parale· 
la:s. Elas não devem ser condenadas, 
pois são úteis para a circulação da 
riqueza do Estado. 

O SR. ALO GUIMARAES - Agra· 
deço o aparte de V. EXa. 

1 o Sr. Ruy Carneiro - Peço des· 
culpar~ me o haver tomado tanto tem .. 
po com o meu aparte. 

O SR. ALO GUIMARAES - Foi 
prazer para mim. 

" O Sr. Qthon Mãd.er - permite 
V. Exa. um a.parte? (.ilssentimentCI 
~J orador) - Quero aproveitar a 
oportunidade do aparte do nobre Se­
nador Ruy Carneiro, para debcar re­
gistrado um fato pouco conhecido 
no Paraná.. Devemos a Estrada de 
Ferro Guarapuava ao Ministro Mar­
ques dos Reis. 

O SR. ALO QUIMARAES - E' 
verdade. 

o St. Othon Mtider - Quando S. 
Exa. esteve no meu Estado com seu 
Chefe de Gabinete, hoje Senador Ruy 
Carneiro, eu exercia a !unção de se­
cretário de Finanças e Obras Pú­
blicas. Definiti.varnente, na presen­
ça do Interventor Sr. Manoel Ribas, 
ficou resolvido que a União encampa­
ria todo· o acêrvo das Estradas de 
Ferro de Riozinho até Guarapuava 
e se comprometia a construir novos 
trechos. O ).[lnistro Marques dos Reis 
as.<:;umiu o compromisso e mandou 
empreender a obrct, 

o sr. Ruv Carneiro - E' exato. 
O Sf. Othon Mãder - Fatos pos· 

te·riores, todavia. impediram se cons­
tmisse a estrada com a rapidez que 
pensávamos. De qualquer !arma, de­
vemo-la. ao Ministro :Marques dos 
Reis e ao seu Chefe .de Gabinete. 

O sr. Ruy Carneiro - Oficial de 
Gabinete. 

O SR. ALO CIUIMARAES - Agra­
deço os apartes de V~ E:x.as. 

EVidentemente o que eu não po-

~:i~. d~tnE~r n~~~Í!~a devi:;;~~~: 
do ilustre homem do norte, senador 
Ruy Carneiro, que pôde encontrar 
elogios à capacidade do no&o grande 
Estado. 

sr. Presidente, srs. senadores, res­
pondo ao aparte do nobre Senador 
Othon Mãder, declarando que, eíetl­
vamente, há idéias favoráveis e con­
trárias ao pedl\glo- l!:ste não pode 
sobresistir - dizem alguns - quanQo 
hâ multas estradas marginais à· ro­
dovia tronco, onde se pretenda a co­
brança. do 'Pedágio. o po11c1a.mento 
dessas estradas, naturalmente1 seria 
dit!cll. . 

O Sr. Ruy carneiro - E' prectso, 
realmente. haver escrdpulo e <:uida .. 
do na cobrança. 

O ~· ALO CIUIMARAES - se­
ria um doa cuidàdoa para etetJ.vaçAo 
do pedágio nas estradas-tronco. 

· outro as_pecto .sé.rio, constitucional, 
demccrát.ico, é o de· que se deve per­
mitir livre trânsito de todos os ci­
dadáos de tal sorte que nessas es­
tradas ' h a verá caminhos' marginais 
para àssegurar àquêles que não pre­
tendam submeter-se ao. pagamento do 
pedãglO. 

o S·r .Othon Mãdcr- Perrr.ite V. 
Exa. wn aparte? 

O SR. ALO GUIMARAES ~ Com 
tt~~do o prazer. 

o Sr. Othon Mii.1te.,~ - Aos argu­
mentos que y. Exa. citou quero adu­
zir um terceiro, tal"vez o mais lmpor­
tante porque envolve justiça tribu­
tár'\0.; o pedágio só é proc·edente 
quando a estrada é construida sem 
auxílio do povo ou sem empr(·stimo, 
isto e, por empr,êéas privadas. 

O SR. ALO GUIMARAES ·- Es· 
tou de acõrdo com V. Ex a. !ste é, 
também, a terceiro argumento meu. 

O Sr. othon MiiQ:er - Quando as 
estradas são construi.das à custa de 
empréstimos, com auxilio de qualquer 
caminhão que a.; percorre, quando o 
povo, em geral, através de emprés­
timos e taxas, concorre para n. sua 
construção, é grave injustiça u. co­
brança do padágio, 

O SR. ALO GUIMARAES -- No 
caso a matéria vai ser estudada pe­
los ieiisladores paranaenses pois a 
Assembléia estadual receberA, breve­
mente Mensagem governamental pro­
pondo' a pavimentação asfáltica daS 
rodovl~ da região. 

Sr. Presidente, Srs. senatiores, 
considero a ocorrência uma das mais 
importantc~s para o progresso do Es­
tado do Paraná. e para o aumento 
de riquezas do Brasi.l, 

Como nustração, e para conheci­
mento da casa lerei os têrmos do 
Protocolo a firri. de encerrar nLinha 
exposição': (lé) 

1) :Pavimentaçã.o as!áltica de 
1. 500 quilômetros de estradas cte 
rodagem, de acõrdo com a espe­
cificaç[Lo a ser fornecida e d:lscri~ 
minadn. e em contrato posterior, 
pelos órgãos técnicos do Estado. 

2) Construção ou retificação 
dos leitos das estradas a serem 
pavimentadas, S.S8iln. corno obras 
de arte que se fizerem necessá­
rias, sob a orientação e coopera­
ção :i-el!1proca. 

Ao govêrno do Estado fica as­
segurada, no palno de financia­
mento para as ohras compreendi~ 
das neste título, a inclusão da 
aquisiçlto do equipamento neces­
sário as obras rod.oviárias. 

3) O govêrno :se obrigará a 
emitir, Como garantia das opera­
ções de crédito, aJ)ólices até o li· 
mite de Cr$ 6. 000.000.000,00 (seis 
bilhões de cruzeiros, juros à t..a.xa 
de sete por cento <7%) ao ano, 
com prazo de vinte (Vinte) anos 
para integral amortllla.ção. 

O Sr .. Othon Miider - V. Exa. 
permite um aparte? (Assentimfmto 
do orador) - Desejaria saber a 'lpl­
nião do Ministro da Fazenda sObre a 
omissão ma.clça, s6 pa.ra um Estado. 
de seis blll1ões de cruzeiros, quando 
êste mesmo govêrno, do Sr. Moysés 
Lupion, Já têz contra ter com banquei­
ros francêses obrigando-se a emitir 
mais quatro bilhões. s\~ ai temos dois 
contratos para uma emissão d~ dez 
bilhões de cruzeiros para o Estado 
do Paraná. 

O SR. ALO GUIMARAES - P•>n· 
so diferentemente. 

O Sr. Othon Mtider - NQo pode 
deixar de preocupar a população pa­
r.anaense essa emiss5.o a jato. 

O SR. ALO GUIMAHAES- Ac:re­
dlto que os homens pUblicas devc~m 
ser corajosos. 

O Sr. Othon Mãder - Corajosos, 
mas não temerários. 
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O SR. ALO GUIMARAES - Co­
rajosos, porque a ninguém é poss1ve1 
r-ealizar obra dessa envergadura, <:;em 
dispor dos capitais necessários. Ne~:5e 
ponto estou com V. Exa .. Senador 
Othon Mãder: apenas com nossas 
próprias possibilidades atuais r.ão po­
d!Jremos empreender re:Jlizaçô€s .de 
vulto. DeveE1, entretanto, ser concre­
tizadas, porque têm o caracC,~ristico 
rt~produtivo. 

O Sr. Rui Carneiro - Exatamente; 
trata-se de obras reprodutivaE .. 

O SR. ALO GUIMARÃES - Os 
créditos podem ser aplicados, e- acrl!­
dito nas boas intenções dos homens, 

O Sr. Rui Carneiro - Pois não. 

O SR. ALO GUIMARÃES -- Ter­
minarei a leitura e, em segUida, ·acel.i.,. 
tarei qualquer aparte dos nobres cor 
le1~as. 

. . . incluindo-se anualmente, 
no Orçamento do F.:~~o. as ne ... 
cessArias dotações para o serviço 
de juros a resgate dos tttulos etn 
circulação. 

4) O govêrno entregará aos 11· 
nanciadores as apólices para co .. 
locação ou abertura de crédito, ao 
tipo 90 (noventa), · em parcelas 
a serem fixadas na mesma. pro­
porção das quotas em dinheiro 
recebido para o financiament{) da 
administração e execução das 
obras. 

5) O govêrno do Estado fole 
obrigará a dar, como garant.ia da 
amortização dos titulas e d1> pa­
gamento de juros, o produto da 
taxa de pedágio que venha a -~er 
criada em Lei, em base m:lnima. 
igual às que são atualmente apli­
cadas nas rodovias pavimentadas 
do Estado de São Paulo. 

6) O govêrno do Estado pode­
rá aplicar como garantia do pla­
no, outros recursos de fundos e 
subvenções especialmente dest-­
nadas às obras de pavllnenta­
ção". 

.A.quf, cabe urna explicação: o Go .. 
vêrno pretende, também, ampliar o 
seu sistema rodoviário, de tal sorte 
que de 1957 a 1958 passaremos de 
cinco mil quilômetros de estradas 
trdnco para sete mil; portanto, outrOs 
invnstimentos êle próprio fará nessas 
estradas suplementares. 

(Lendo): 

'
17 O saldo credor do Estad~, 

nos estabelecimentos do grupo fi­
nanceiro, proveniente do produto 
da venda das apólices. vencei'á os 
juros da taxa usual dos ba.ncos 
americanos, em conta de movi­
mentação. 

8) O pagamento dos serviços 
executados será faturado em cru­
zeiros e convertido em dólares 
americanos ao câ.mbio do dia no 
mercado livre, na data do paga­
.metJ:to. 

Outras condiçõés 

9) O contrOle da execução d(t • 
:plano financeiro ficará a cnrgo 
do Banco do Estado do Paraná 
1:;.A. e do Chase Mahattan Bank 
nf New York, ou outro órgão fi .. 
nanciador idônea. a juizo do Oo­
vêrno do Estado. 

lO) O eontrôle da execução e 
fiscalização das obras de prtvl-­
Inentação ficará a cargo do De­
partamento de Estradas de Roda· 
e:em do Estado do Paranã, assi.'!l'• 
tfdo por técnicos de órgã.o fin:an­
ciador. 

1) O prazo para execução e 
a.plica.çAo do financiamento serl\ 
lle 4 (quatro) anos, a partir da 
data da assinatura do convênio. 

12) O resgate da emtssa.o da.'! 
apóllces, previstas no f tem 3. ~. te• 
1'1\ lnfclo a Partir da concim;Ao 
d'.!s obl.'as rodoviArias, executac!os 
oo Juros dos tftutos efetlvameJltB' 



~~7~......=Q:::,ua;;.;r,;;ta;,-f;,e;;,;íra;;,.;.12;;_,_,_,._..,.·...;D:;,;i;,;;ÁIOO-.;;;,.,;;D.,;;(l...;C;,;Gtro;.;;.;;;;.i\;;,ES;.;S;,;O.,.;.;,NJ\_.C.,l0;.;N;;.A.;;C;.,-_(l,;S;;;,ell:;,;ã;;;,o.,;II;.:,J ______ s_e_ti_m_li=ro=ô=e=1=9=56~ 
-e1n drc.ulação, que serão pagar;] O SR. PRESIDENTE - O Senndo rlzaçiio para. participar da Delegação~ Afirma-se, outrossim. que êsse art\.­

d:: acõrdo çom 0 plano da emis- acaba de Ouvir o requerimento for- do Govérno brasileiro à posse do Pre- g"o visa acabar com o E!leitorado fan~ 
s;,o. mulado pelo nobre Senadot· Othon sidente da República de E1 Salvador, tasma - o que não me parece justo, 

Mlider. . missão para a qual fui convulado. pOrque êste o eleitorado fanta.•)ma· toi 
13, O :prescnt-€ protoco~::> .de\·e- f Os senhores senadçlres qu~ o aprv- ~Sala das sessões, 11 de se-tembro dr eliminado desde .o ·momento em qua 

1':1 der obJeto de um oonvemo de-1 vain queiram permancx:cr-· sentados. 1956. _:. Mourão Vieira, se exigiram as folhas de aliatament() 
1lll.IÜ\'O. no qual constem_ a.'i es- (Pa~sa}. · J e a fotografia prua o título. 
p"Jcificações tecnicas e flnancci· Está aprovado. _ O SR." PRESIDENTE: . . .Nã-o. pretendemos _ repito criar 
l".l: do:> planos e obra..<;, no pr<!.Zll · Continua corn a palavra o nobre 

1 
V~i ser lid(} outro requcrunenLo en· ·maiores dificuldades ao alistamento. 

nmx11110 de DO (no:ental di:>S,_ a 1 Senador Aló Guímai;ães. cannnhado à Mesa. Citei ontem o exemplo do eleitor 
_p:1l"Lir d~;ta dato., f1cando os te!'· I . o SR. ALO GUIMARAEf'. - Sr. E' liêo e aprot"ado o seg·uinte que te!Jha nascldo no Ama?,anas e qu-a 
mo:> c!o presente de neul~Uf!! ~ff'l~ ~Presidente: agradeço ao nobre Sena- esteja no Rio Grande do -sUl oU- em 
to c . !mlos de pl:no. dm:uo ~~ I dor Otüon. Mãdet' o rrquerimento de R · I 503 d J95~ qualquer outro Estado e manda. bus-
11.::..o t?r O COll\'elll~ hrnwdo,., den~ pl'.Orrogaçâ.O da hora, dü expediente. eqUC/'/n1e1} 0 ~· 1 e 0 C:;u• SUa certidão naqUela regiãO tãO 
t1·•· c<.::;.:;te p-n1z9. nao _ r-c.bcl1u~ n.o :a fim de que eu po&a fazer a pero- d.lJit.ante. OS escrivftes devem fon1ecer 
J_: •·:::·~? -· :1ct1hum onus, seJa fL I ração de m~o discmso, c ao Senado Nos iCnnos d{J art. 123, letra n, d\) as éertidões gratuitamente: mas o 
P.\.r . .:- ttt.ulo for. , · a g-c.ntil-eza de havê-la concedido. Regimento Interno, requeir.o dispensa serviço será de tal mo_nta que não po· 

H _:_ 0 cmwên"'o rlefiniti\'o ct> 1 Pi?ü~ do _meu entusiasin"o pela. obra de interstício para o Projeto de Lei cteráexecutá-lo. A medida não só en~ 
t,·~!·;i s;:< aprovado_ pcl:l .t'...S.:!Cl!"l- .:wz~mLStratlva dos Governadores est~· da Câmara n.o 168, de 1956, a filn de earecel'á o alistalbent-o como düicut­
bi.e:._t L~3isl~tiva e reg:istr.ldo no duaiS. Nesta c~_ mesrno,. tivenv:s -que :figure ·na Ordem do Dia da ses- tará sua realização. Por êste motivo, 

::. ... 1';-ibu_l_l~~.l tle Cont..a_s. .· a.lgm,ls~ cotnl!;nhenos ~ue foram de~- são l'leguinte. l;le("O a atenção dos nobres Senadores, 
-.:- P~-tlaclo do Goyerno. t'ID cuu, tmaao:; a ~-e~; posto~ ~e coJ?.anrl.o, Sala das sessões, 11 de novembro que, certamente, conhecem as dificul .. 

-' tib::-.. <!.-. C. e s:1tsmhro de 195~. ··- e agora ~I.stmtos ao esforç-o ~1tã.mco de 1956. ~ Attilio Vivacqua. dades com que lutamos, prlncipal-
J,Zo;.';;c;; !.!;,;;;0 .11 _ co·;crn:::.~~cr do . d~ Ma;<:lha~ Saruta, 

1
no Para, e ~e n1ente no .nterior, para proceder ao 

l'J.r.:'~l:"..... ! f?.narte ~a.1z, n? R.o G!antle '"o O SR. PRESIDENT.E: alistamento eleitoral, a@:ora agravados 
1 Nol'te, u mvocar todas as força..'! po.s- o projeto entrará na Otàem do Ditt tom a quali!ic:J.ção geral. ou iremos 

0 Sr.-O;Jwn Jlúdcr _v. E:·:a. p~1·~ s1vei.s de sua personalidade- para rea· c:.u sessão seguinte. fazer eleição com muito pouoos~elei· 
nll. 1 l ,,r:1 ~:nan-e?_ ~: •• ~~~c'osalGWe' n0~e C~-~ pemOVOf,avor de l>CUS p . rtores, OU não sei ·COIDO se I'Callza.rá A 

~.>..: .... • ~ ..... - ......... au;a-se a, de 1958, porque não o caso não é dtt 
o ~P... ALó GUIMARÃES - Com Assim encontramos em vári:u> cner- o.listamento, digamos. em conttnuaçAil 

saHsfL1.ÇÚ-O. i ;;ias bf:-tSi.leiras. a caPacidade d-e ar...ã.o. Ordem do Din. ou suplementar, Inas de todo o pall. 
. ..1::.1_ v r:;- 1;:;. 0 'i C(}rurrndando os d.estillos cl"e Per· Assim, ·o títUlo eleitoral que repre-

0 -Sr. Ol.llm~_:· uu.er- · ... :-~.. {- uamnuo está o nobre Gener~l cor· Continuação da votação~ em dis~ senta outro docwnento, não irt\ fact~ 
~cl~a qt:c a cl!!uS111n; referente ao re~ I d · ' · · t 1· d • • te ., Pra1·eto de Lel l'tar t 1 1 ·t f -. • T ·t-. nal , Co t·'s d •via \ e1ro de f<"'nrias, que se- em rcre a o cussao -un a. -.. _ 1 o a e e1 orado a.nta31Ua, nem 
~tstro no nuu ae n •• "~- inausávd batalhador ded.iado à eau- da c;~m.ara. n.o·_l}'l, de 1956, QU.e tampouco o dos analfabe~OS. pOrque, 
:Jer iUU:!l à~ Cl:Ue o ~n~ta us.ualme.n~ s:1. da. Ns.ção. e d~ s~u povo. Na Ba- modt/tca dl&po.nttvos da Lel_ n.C como todos os Cem:ata os ca.ndidatoa-
dos c<ultl-ato;;; ted~rrus. E QUf" · 0" hia · Antonio BnJb.in.J quem .se de.c:- 2.550, de 25 de julho de 1955, que a eleitores, terão de fazer a petiçll.o 
coutrato:i n:10 têm validaclc alíj\lu~ .a velà -ep"lu sou tor~ão natal e ês+e As altera o Código Eleitoral (em re~ na. presença do juiz" eleitoral. 

- dnn•i'"' de r""~llitraG.o.:> no 'In- " ~ ' " ê • •- ., fienao ~ ....... ·' c.,. _ --,~ ,,. vêus incomnreendido. Jànio Quadros, gime. de urg nela, nos c.c;• moa. u:v Não vejo, . portanto, in.conven1ent""' 
bun~l d<.:. qoctus. c m m~o 1lgum c.,- realiza. n1,1rri «.>sforço sobrehumano, o artigo 156, parágrafo 3.0 • do .Reg'-- na apresentação· do titulo como do-
lia. dl.'ipost('.~.w. saneamento d~ finanç-a. paulista. o mento Interno, em 'liiTtuãe de .Re~ cumento para· novo allstamento dai 

0 sn.. 1.Ló oun.-!ARã.ES - () austero e prov-ecto cientista, Professor querimento do Sr. Lino de. Matos pedir a. atenção dos senadores 00m, o 
4!0ntratl'i evidentemente, terá cte ser Miguel Couto -dirige o Estado do Rio 8 outros Srs. Senadores~> aprovada lntúito de ·que façam.. cmpa.recer M 
l'egisb:ndo cl~ 3.côrdo com legi:;lação de· ,l~:J.eirG; e Jorge- Lacerda vcs.n 1m- na .sesséLo de 3~-8-56); tenao P~- urnas um eleitra<to que realmente re--
t-·4;ent.e-c a:; normã.z -juridicru::1 tôrnen- . primindo .sentido novo na administ-ra.- receres da pomtssão de Constitu:- presente a von~de do poYo. -(Muito 
te a.ss.im. tcrã. \'alicb:.d-e. ção catarínense, c-ontinuador da obra ção- e Justzça. (n.-r.o 795~ ·ds 1956, e bem!). -

. illll)erecíver de Irinzu Bornhausen. oral, proferido na ses.s4o orclinát-!4 
O Sr. Othon llfâfZ....."7' - .. o _contrato, Sr. Pre:Iidente, indif~entemente o~ de 6 do més em curao). peliJ O·.SR. MEil DI S!: 

lido assim rom a. ~ cuc_ça_o d~. V· valore:~ da· minhll pátria, pertençam aprovação do projeto com a emen~ . . 
~J\., -o todos se a!J.g"UI'a mteressan- a qut partido poosnm pertencer. da que oferece1 sob n..o. 1-C; JMllct (Para encaminhar a vclta.çCio - NH 
teJI'Jna.s o que nós, do Pa.ro.z1?-• ~me: ·o !)r. Filinto Mii.ller - :esse ato qprovação da Emenda .. n.o .a, de fOI revilto Pl'lo orador) 'Senhor _PruJ.-
nlos, porque j;,l_ tem~s · expen~cm. e de juStiça de v. ·Ex.• merece todo·o Plenário e pela rejeiç4o das 4e.. dente, lamento disco~ d.a argumm-
que possíveis -altera.çoes e adit@.men-_ louvor - · · mais emenda.t; e dependente de taç.io do eminente Senador CarlCM' 

, tos ,_,enbam tra.nsíor~ o Estado <!--e o sR.. ALO GUIÚAR.Al!:s - Obrl- . pronunciamento da Com~stlo da Li:nd«:_nberl, mu, a. meu juizo. a ~ 
fin"anciado em financiador, como Já. gado a v. D;.s. Senador .Fílinto MUI- Finanças. pdsiçao_que S. Er..• defende, terá efeJ. .. 
n.conteceu em vári~ outros contra- ler. • ... . tos altamente nocivos par& o sanea--
tos. no go\-·fu:no anterior do Sr. ~1-:)Y- ;- In\-OC!!.t'ia. ainda- ·0 esfôrço de BI:i..s 0 SR. :PRESIDENTE: mento eleitoral QUe o Brnsll inStante-. 
~es Lupion. , !Fortes em Minas Gerais· que, uwn Na sess_ão anterior ,verificou-se fa!ta. mente reclama. 
, 0 SR. ALO QUT"11IA.IU.ES - Te ... esfõrça oonjugado com. elementos de de número qunndo se procedia à vo- E' eerto, como diz ~· E%.

1
". que· • 

~ ~ ti i d J · ... _... di medida por ê1e Pleiteada nAo. fa.vorc-:nho sempre boa. impressão das m~ outras facçoes par da.r as. ese a re~ ta.çã.o da· Emenda. n.0 5,· ~m re • eer& 0 _eleitor a.naltabeto, poia q~ éat. 
tençõeS dos homens, e aeredlto que O .ergu':f. ~ ~ande ~~do, Vig~ Inestra gida-: "" não fica. isento da obrigação de fa.z&r 
Partido de V. Exa., de opO~içã.o, ven- na C.lVllu;açao. bra.slleu·~ da. \elba ~- '·Suprima-se o Ar_t. 10".. requ-etimento do próprio punho n& 
cerá nessa· hora, ação fiscalizadora. pública. e ainda Ponce de A;~:ruaa, presença do éBcrtvio,. porém, não b6. 
dos ato3 do Govêruo, como é de sua ~~ Mato- _Gr~o. que vem ~ditando O SR. CARLOS LIKDEMB..ERG ~ dúvlda poss1vel, pelo que se sábe. pelo 
vbi'iga.~-ão. .L~ .. os ~otarelS da nossa vi<1a admi· (Para encaminhar a votação - NlUJ que se diz e pel() ·que a pr6pr1a Jus· 

0 p t'd 'nist:'dtlVa, foi reVisto pelo orador) sr. Presidente, Uça eleitoral reconhece e proclama, 
O Sr. Othon Mü..der -- s a~ 1 os Homens corno êstes,. Sr. Presidente, a ~enda n.o 5 de autoria do emi· que o eleitorado brasileiro, te.l <!OID.o 

só têm eficiência quando constituem hão de criar o sentido da 'nova. naclo- nente ·senador Áttíllo Vlvaequa ma.n~ se _encontrava, achava·se inçado, m1-
maio.ria. Nas: '~totatões, somos sempre nal-idade brasil~.irn.. _ ~ da suprimir o Art. IO.o do projeto que nado de falsos eleitores, que obtiveraul 
vencidos. __ Declaro ao Senado e à Naça.o que ora apreci'a.Ill08. inscrições fraudulentas. sem docmnen-

O SR. ALO GU1MAMES - Res- sou. ot~ta. •. a despeito da grave Cl'1se t:s.se o Art. 10.0 tem .por fim extln~ tação idônea,. inclusive estrangeirOII, 
pondo a v. E.•m: dizend? que .. sou econômica, fma.nceil'a, politica e so~ guir os efeltos do Art. 70 da Lei ·nú· como ·é comum nas :z;onas :front-eir!Çai; 

--<Jtimi.sta é. acredito esteJamos crmn- ci~ que a~ravessa 0 Pais. Mesmo mero 2.250, que manda aproveitar os 
d,., nO Brasil~ um novo sentido de assim, adnuto a sua recuperação e titulas de alistaih.ento feitos até 1955, Ora,- pennitlr que o simples títUÜJ 

- ~ acredite que conseguiremos c~ fU· oomo documentos nil ... a oovo . aU.sta- eleit-oral s!rva de prova. e sub8titua. 
admi.nistraça.o. · t 1 1 f os uma O"T'ande .r- qualquer outro admfnfcula para ·oom-

Afl·rmcl·, no Inicio_ dêste· ,diicurso, uro g or.oso.. ormam . D· menta. , át · ossuun s h()mens Ilustres c d!r prOYação da .cidadania brasileira, ~eri que ''ejo, com f!i:mp~tia, entusiásmo P l'la, P . o . ,. Tive oportunidade, ontem. de' pe convalesCer, atr:l.vés dessa dispÕslção, 
e. Uté, com espírito" patriótico, o cs- porque o· Brasrl há de ter·~~ àes- a atenção dos nObres Senadores para tOdas as fraude$, irregularidades e 
;_!-Clf;.o, a dedicação e a boa vontade, tin_o __ in:per~ctvel ~!ante dos o_utr~ o_ fato, porque, se prevalecer o Artigo imoralldad~& eóliietidas à sombra· d• 
1u:inc1palmeot-e dos Governadores dos pa!o<;."S. \~wto bem. mui!o 'bem. P:Jl- 10.o do projeto, serão criadas enorm~ uma legislaçA.-o elP_-itoral deficiem-~. 
Estados, em nosso ~· a co_meça~ ma.sL _ . dificuldades. pru-a novo alistamento. 
por _esse admirável _Hlldo Mencgh~tb, ~ura.nte- o discurso do Sr. Alô -. ·De mridó geràl, .existem oo proé~~ nú~~~ aJ~~iei~~~ !: í!:'n~~~: 
~~ no Sul, e a term~~ pelos no es: \ G~Jma.rlfes~ o . Sr. Apolonio Sai€! sos feitos para 0 alistamento atual, primeiro diploma legal a respeito, em 
t.ltlOS, que-tantas d.if1culdades

1
- encond detta ~-a çadeir~ da presid~ncta~ ou seja., o realizado até 19mi. Neste 1946• permitindo 0 alistamento auto· 

tram para tesolvP.!=' os prob __ eruas a. qf:le ~, ocupada pelo Sr. Kergt- caso b's:e.s t1tuloo já reJPresentam 
administr~ão estadual. - j r.aZdo- Cavalcanti. reassumindo--a. aqu·e!'es . documentos. Obrigar-s... o má.ti~ e, ne5se número evidentemente, -"' se encontrarã-o centenas. ou milhares · 

·o Sr. R-uy Carneiro - Me.Smo e.s~ depois~ eleitor a. obter novamente t-Odos os de individues .sem a quallfieaçi\o ne-
:.im. vão sempre realiza-ndo! 

0 
SR· •. PRESIDENT-E.· ,_docu..lTI.ent-o.s n~e~ios pa.I'R _se a.lls- ce!sária. para o exercft:lo d-o direito da. 

~ • • • A .- 1 tar ou~ra vez. parece-me. exlg~ocia cJdadarila. · 
O SH. PRESIDENTE (jazeuao ,'toar Sõbre a' mesa requerimento, nuc \';\i i U!!l t?.!lto · {',{"masiada. . E' de convir. ressaltar e acentuar 

os. tímpanps1 Permito-me l~lbT:U ao ser lido pelo 3T· l-0 Eocr:-t~-10. ,. Al:...gvu--::e q:.:i:! a prcvi:!êrü::a do Ar· que 0 atistaÚlento, nos molde! atuais, 
uobre orador qu~ faltam dofli millu- E' lld d had ~ Con115• tigo 1o-.o tem· o sentiQo de mor:lliza~-ão exig.:.tá., apenas, a, prova de ser,_o ctda-
too para. o témnto .da hora ,do expe- o e ~spac 0 t~- . • 1 do ~üi.<:ta.tnentno. ·· dá b n.sil i t ~t· t a 
diente, · -são d~ Re~açoe.s Exterlore-3 • t: &e-~ Não -pretendemos, de~ forma- algu·. vé~ d:~ ~erÚ~iÍo~ d~s 1~a~ ~~e~. ~a~a: "' 

0 SR. OTHÜN MXDER (Pela- o__r- gu!nt.e · -ma~ um ·alist.ar:lepto desmoraUz.-l;o; mi:·lÜo .. P.'lra. fins- eleitorais.- n.s Ct!rti-
dcm) sr. PresideD.te, requeiro a- V, · . 1 Q? d 956 multo .ao cnutrano, nosso. inter~c; ... e dões .sã-o gratú!tas e têm p:-ef-e::-ênci~ 
Ex.• consulte a casa sObre se con- Requerrmento n. 5 -~ e 1 que .sejn feito dentro da I,et e com a nos perfod-o.o:; eleltorai.'5. Di;~~ a Ví'!.S:l 
sente na. prorrogação regimental da · nioz·t.tli.dnde. ~lece>s,c;áfü:l~ ~ão des"ejlln_lD!'· F_~cel~n.ci.a· <I?~:- no J:l?eU EfJta?~- &-.o;-e 
nora do e:q>ediente, n· firo de que o Noa t.êrm-os do art.. 49 dJ. Constitui- todavia, diflct~ltar o ~h.stament~. dJ~. d·sposrt~vo na.o ê.te?.nco: f~lllCH'.Ht em 
nobre senador Alô OuimaTães _.;O.'>S.ll ç!io e do art. 2-! do Reguuento Inter- m1J?.Ulndo, aEstm .. cotl.'>Jde!·avclrn.~'nte o plen:r \Jgor e tt JP~tH'éL f' 1 ~'.;tr:'il} .o f:n~ 
concht!r seu tdlh~n~c d!.>CU!'S<J'. ,no, sohr:t.o me seja concedida au~'J- cleJtoracl~ nacional. I curnprir pl:-r.:t111e:1tc .. T::clJ o t'·'-·~~o:·a~ 
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~~ 

da tem !acilid.ade de obter as c-ertJ.­
ciões gratUitas e expeditamente. 
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l'ermite <;Ue os titulO& eleitorais cml• 
tidos até esta data:' sirvam de elemen· 
to para a. nova qualificação, quali.fi • 
cação que vai ser um pesadelo para 
nós e, duvido, esteja realizada até 
1958, quando renovaremos o Cong:es. 
llO' 

da~~f ~es~~ ~r:;o a~~m:;en~~· t!~~~s: 
mos que ela-borar nova lei, restabele .. 

• 
suspeita sôbre a Jlla.nifestaçM• <la YSlo.-~- repito - aerão altamente compe::• 
tade eleitoral exe~rcida. já. em diver .. .sadores, trarão n~vos alento.s, u1v. 1 
.sos pkitos:·. I esperanças, com a 1·<movação à.e t:>c .J 

Aos partidos caberâ promover a eleitorado b:asileiru, para .::onsoliQ..: ... 
revisão do alistamento, par .a. expur- ção do regime deznocrâ t11::o no p;1U. • 
gã.~lo. 1 tMuito bem; muito bem.J. 

rte.IX~rtando-me à argumentação de I il 
meus colegas que der~Dl seu apú • .J à O SR. ARGEllHR<J DE FIGUE. < 

Emenda,_e.spero que o senado a arJr.O- REDO: , . 
ve. (.l11mto bem). 

Desejo lembrar ao nobre Senador 
C a :los Líndenberg que a preocupação 
QUE~ o anima pode ser atendida. 'por 
forma mUÍto mais consentànea, com 
o <•bJetivo de S. Ex.8

, que é o ·sanea­
mento, a moraUzaç·ão eleitoral. creio 
eu que o eleitor . que tiver instruido 
seu procefl3o anterior com document()S 
hã Jei.s, fidedignos, não preciSará tirar 
MiJas certidões, bastando-lhe reque­
rer, ao cartório a devolução dêsses do .. 
cumentos. Dest-a forma, usará, não o 
tit·110 eleitoral. que, por .si só, nada 
prova, ell1 face das irregularidades co­
mEtidas, mas disporá dos títulos e do­
cumentos idôneos, com o.s quais tiver 
!rutruido .seu proce~o de alistamento. 

cendo, talvez, êste eleitorado que que- (para encaminhar a votação) (N( • 

remos extinguir, porque não acredito 0 SR. COU1:BRA BUENO: foi revisto pelo orador) - S1., Pr.:.s. 

. a .solução preconizada é, portanto, 
altamente perigosa, porque pennltirâ 
quu todos os eleitores indevidamente 
1nscritos, todos os indivíduos que não 
]Xlcliam nem deviam ser eleitores con .. 
tínu-em ~endo. "Jtsse novo alistamento 

· .não será, então, um alistamento geral, 
no,ro, .será apenas, a expedição de novo 
titulo, para wande nümero de pe.$.5028 
quo nã.o podiam ser eleitores. 

r·eço, pois, que os eminentes colega.s 
da Maioria atentem bem para a gra­
vid=tde dêste dispoSitivo. que pode ter 
ete:.tos nocivos e macular de origem 
urn diploma que- tem por objetivo pre­
cípuo a. limpeza, a escorreição, a per .. 
feita. limpidez dos novos processos, 
através dos quais o Brasil apurará. a 
sobu-ania popular nas urnas, noa ple­
lmscitos futuros. (Muito bem), 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 

possamos renová~lo na proporção ne- dente, pouc['ls palavras apenas. 
ces.sária para sufrãgar o novo Con· (Para encaminhar a vota(!âO. Não Como sabe o Senado, a C~'.l1JS.S J 

gresso. foi revisto pelo orador) - Sr. p-.,!j_- d~ constituição e Jus.tiça op.mou c01 
E.sta e a razão, sr. Presidente, por dente. Divirjo rRdicalmente da opi- trariam-ente à. em-enda que e,.<.,',fl: el 

que consldero indispen.sQvel aprove nião do nobre Senador Attflío Vivac- votação. Fui um dos que teve es'" 
o senado esta emenda, restabeleceu- qua quanto a essa aparentemente pe- opimão. Ouvi tôda a disct;..c...,ão, 
do, dêsse .1podo, a validade dos tftu- quena emenda à Lei Eleitoral, intro- creio ~tar 1 rus.sunto devidarner..tc 1 

lo.s emitidoS à custa de enorme esfõr-· duzida na lei de emergência, em co- clarecldo . 
ço e com ônus para. quantos partidos tação, para. atender a .situação excep- 1 Como declarei de inicio, di~i, ap. 
e poJit1co.s a. promoveram. (Muito c!ona1. , nas, pouca.s palavras. -
bem) . Todos devemos e.star lembrados da Não vem ao caso a argumentaçí • 

tremenêia campanha que a Imprensa . brilh~nte do nobre. senador Go~nes l ~ 
b:asil-eira desencadeou contra. os pre· Oltve~::a, no .sentldo de so1ic1ta~ , , 
tendidos títulos talws Não nos es- atençao do Senado para o que tõ: 

O SR. ATIL!O V!VACQUA: 

(Para enCaminhar· a votação. NáO quecemos, também, de' que esta cam- injustiç~. A quali.ficação que Já t 
foi revi.sto pelo orador) - Sr. P~·esi- panha foi orientada sobretudo pelo tava fe1ta~ pro~uZ1d3; ·e rea}:.zada l. t 

dente, não teria mais neces$idade de Correio da. Ma.nh.â que se deu e.o tra- todo o paJ.S hoJe está invahclada. 
vir à tribuna, defender minha emen-- balho de fazer re.Portagens em vá:.rt.ts Realmente, tem S. Ex.a. ra:zão qual 
da, após as palavras dos nobres co- Estado:; da Federação, levantando a. do argl!menta que novos ônus Vl • 
legas, Senadores C8l'los Lindenberg suspeita gravfssim:1. da di:5par1dade en- pesar sobre os elementos~ pob:esi ~t 
e Gomes ele Oliveira; entretanto, nos- tre 0 número doa eleítore& existentes essas novas despesa~ irao ~s1gnif_1c: 
so eminente colega senador Mem de e 0 daquêles que efetivamente vota- vexam_e extraor~náno aos partJC.'l > 
84, trouxe-nos, oom sua voz sempre ram Em alguns ca.soo ficou prática- q~e nao tem a aJUda do poder econ . 
autort-~da e b"ilhan•· lmpu no.·o · . : '· d 1 ·- tnlOO do pais. Mas êsse aspt~cto eS1· , 

'-ai • (IÇ' g '"'"'s'a mente provado QUI. 0 numero 05 e~.~ evidentemente, superado. A <[Uillifict 
mUito viva .à proposição em debate. to:es que votaram era lllaior q.ue o ~ :,s_ ção ainda hoje exi&te, e por fôrça. c... 
Na verdade, as considerações expen- que deviam. estar_, legalmente _habili lei. A que está em vigor (:Onsider .• 
didas pelos dois Uustres companhei~ ta dos a essa prá.t..ca. democrá.t1ca. invalidada tôda qualificação feita. roa, que apoiaram a emenda, já res~ 
ponderam à.s objeções de s. ~a.. A celeuma levantou....se em divexsoa Pergunta~.se ao senado: porque m.: .. 
.PermitoHme, porém. tecer maiS alguns FJ;tado.s com o pronunciamento de tivo foi considerado invalidado todo 1) 

{l"ara encamin1tar a votaçt'io - Não comentários a respeito. Juizes Eleitorais, :não só do 'I'rlbunal serviço de lru;CJ."lção e qualificação n • 
Jot revisto peJo orador) - Senhor s:r. Presidente, tenho, com relaçãO Federal como dos ~t'ribunais estaduaiS. Pais? 
Pl'eJrldente, Srs. Senadores, JUBtifica.n- a. êsse df.spositivo, bem como com re .. O assw1to vem ap:tixonando a opinião A respOsta é esta: o Oongressr • 
do emenda. que apresentei a.o projeto fe:têncla. ao próprio projeto em deba- pública sobretudo de alguns :Estados atendendo ao clamor que SI~ leva1 · 
jà. IllB.nif'OOtfl meu ponto de Vtsta con- te, objeção QUe não tive oportunlda- onde, efetivamentt:, temos de admi- .tava, da opinião ~ública dO .~rasll, C · 
tráiio a que se cotinuasse com. a in- de de externar, acentuar perante a tir a existência de eleitores !antas~ rmprensa e das tr1bup.~ yer1f1cou qu • 
ten~ A.o de liquidar com o ele1torado Comissão de Constítuição e Justiça. mas, quando mais não seja, feitos no :na verdade, a qualifiCaçao estava. <. ~ 
que at está. Entendo que o titUlo eleitoral, expedL. afogad11ho da primeira. inscrição elel- ·vada de fraude. 

Quando Jevantamo.s dúvidas st')bre do em ... virtud~ da legislação vigente, toral que muito natmalmente tinha ];: outro fato incontestável. 
a. boa: ordem da noua vida democrâ- pela Jwtiça. Eleitoral, não pode ser serias talhas a serem corrigidas. O congresso convenceu-se de q"flê r. 
t1ca. e a ta.c111da.de com que a possa- mod111cado na sua forma. o que me A Emenda n.o 5, prát!camente, der- flUalificação eleitoral existente n\ • 
mos Praticar; quando queremos, real- parece ofender wn direito pOlítico, se roga uma ·aspiração nacional; é uma. valia para assegurar a moralidade d<.. 1 

mente, simplificâ-la, sôbre tudo tran .. assegurado, é o cancelamento ex-vt esperança que se esvae para o apri- •~leições e ne,s.,e sentido vot<.1u um ~ 
quil:zando-nos quanto ao Onus que legi, d-esse direito e uma vez alistado moramehto do nos.'ro regime; um test lei anulando e88a qualificação, .invaJ -
acaneta, para. os homens pdblicct; o cidadão bta.s11e1ro, na /Orma da Ief, necessário do nosso alistamento elei- dando todo o processo eieit<lral \'. 
quando procuramos adotar medidaJJ somente em l'irtude da decisão da tora1, que ficará. prejud1eado. (:ente, para o qual peço a atenção d( i 
que eVitem aumento de despesas nos Justiça Eleitoral, será po.ssivel retirar- No m1~u Estado, um dos que sofrem Ilobres senado:tes. Instrumento t > 
pleitos -e~itorais e na qua.llf1ca.ção, lhe esse direito. as maiores dificuldades neste )Jais - yoto, sintese do prlce.sso e1eU.o:ral, •> 
meSmo, do eleitorado, - que nos asso- Quando se discutiu 0 projeto · do declara-o com a experiência de Go- titulo eleitoral, expedido na. vigênc J. 
berba por que um dos aspeetos da. qual resultou a Lei n." 2.550, tentou .. vernador- não julgo que haja a me- ela lei anterior. assegmava. o dire. o 
nossa. vida poHt1coHpart1dAria é a Jn- se também introdUZir um artigo nor di!tculdade na obtenção, 110r par- de votar. 
fluência do poder econômico, quando determinando a. nvlsão em ma&'!a, dÓ te de todos os seuf; cidadãos eleitores Agora~ diante da circunstinlcia th 
nos queremos livrar dêste Onu.s, -vota .. alistamento. Nessa o_casíão, fiz sentir da sim)Jfes certídác! de idade. Tenho se ter anulado tôda a qua.lificJ..Çâ ' 
mos lei que extingue o eleitorado bra- que qualquuer revisãO do alistamento convicção de que mais de nove:nta por eleitoral, co:tn o fundamento da exi· -
sileiJ'O. só poderia ser. feita. pela Justiça Elei- cento dos goianos habilitados a votar tência de fraude generalizada em tot..o 

Ohrigam-se os politlcos e OB parti- tora! mediante 0 proceMo esta.bele- tém à mão uma v.ia, J>elo me·nos, de o Pafs, pergunto: como poder~~ o 53-
dos arr-egimentar novos eleito.. cido em lei. sua. certfdáo de idade, documento ha- nado, que já tomou essa atitude, que 
ra:. Quanto cu.starAo aos cofres pll.. E&sa 8 interpretação que Imprimir bll e capaz de acabar de uma -vez por admitiu· a veracidade do argurr~~ttto 
bllcos, aos bolsos dcs poUtlcoe: e dos ao artigo 1"31 da Lei Magna e que t6das com essa celeuma: a re-vallda- da existência de fraude _.: aceitar,· 
Part:.dos, êa3es novos eleitores? Pare- resulta do seu sistema. de sârantias ção do já superado títUlo, - st~ apJ:O- n_este instante, a Emenda n.o f·, admi .. 
ce-m-e, sr. Presidente, q_ue 00 :poli- de direito. vada pelo congresso Nacional, pode t1ndo que o instrumento de tn .. u'e -
tloos nl.o perceberam êste a.specto do Sel que .. ta.s corulderações são mUI- corutitu!r motivo d" desdouro para o e:<atamente o tltul~ eleitoral -- sirva 
problema eleitoral, da própria vJda to rápJdaB em face de um di lOma nosso regime democrático. _ Reco- para. documentar a Idade e a naclona­
democrãtica, braslleira inquinada. ~o legal que ~tá transitando tão Ptra.n- nheço as ponderaç&!S dos orado:rea que 11.~1 dos novos el~itodes?! 
vicio da influência do pode.r c.:·:J.o- quUamente 8etn Que ~oe tivesse aler me -p-roecedtta.m ns·, tribun.a, quanto _ a, no meu mo o e ~r contra• 
mico. Só com o dinheiro poderemos tado para '&se aBJ>ecto I E:mbor ~ aos onus e dificuldades que vamos en- d.lçao evidente. ~ós. membros do Se· 
reno,rar o eleitorado d.a.s proporções tenha podido expedir a.' argumeritação !rentar no novo ali.l;tamento. mas pa- nía1o, não po~ena.moz trcorre!: n~:~ 
do a~;ual. ' que o caso reclama de modo me.Ja rece que J&so jA é a.ssunto vencido v c 0• niessa congru nc a,inne.!isa 

A argumentação expendfda pelo no.. amplo, continuo a áUmentar a con porquanto a nova !eglslaç!lo eleitoral d~~~to md:~:~~e adm!t ti~~loq~~-() 
bre ~"!enador Mem de S:â· de que êste vicçAo da. procedência deasa tese parà prevê a tolha. de votação, e êsse tftu- k.ral _ ooru;ide:tado fn--;álido i.ttm·.U:ô ... 
eleitc-rado estâ constitwdo, quase que cujo -estudo convoco a esclaÍ'ec1da lo já aband.o!lado ~. por a&sinl dizer. fraudulento pos.sa servir de ba~e Jpal'á 
na rr,aloria, de analfabetcS o processo atenção de meus doutos colegas, letra morta q1le p:~etende-.se Teviver a qualltica:ção do novo eleitor 
eleitcral tnguinado de fraudes - vf- no mome-nto. Reviv1~r porein. ê!Se tl- · 
cl<>s ~ue 1>0r flm, vtr!am, tambêm, a Faço, as&lm, mlnha decla:ação de tulo, poderâ tt.r para a NaÇão, para As.slm, parece-me ser questão de 
reneur nos nossos mandatos, porque voto sôbre o ProJeto, no sentldo de todos os que tém os olhos voitad(..6 pa- coerência; o senado, que ontem ndm". 
nós, ::1á mais de 10 anos, nos elegemos considerá-lo inconstitualonai pratica. ra o Parlamento Nacional, de tun re- tiu a invalidade da qualificaçã.:'l ele • 
pelo sufrágio d&te eleitorado, .. pode- mente quando supr.1m& o direito de.. trocesso no regime porque eretiva- 'tora.J. feita, não pode admitir qud o 
mos contrapOr que, I>OBsivelmente, já corrente do alistamento atual. _ mente n1o l)Od-emoâ em d. 'col\Seiên.. dcoumento que justamente ei!eix.J, 
agora, as listas estarAo expungtd.as dos ~gora, Sr. Presidente, dentro dSB cfa, dá.r validade a· esses tftulos que essa. qualificação, seja Utilizado para 
ostra ngelros e anal!abeto.!!, lnsor!to.!! mmlla4 preocupações democráticas, durante tanta.. elelçGes foram motivo prova de requisitos bM!cos rundamen­
indevld.amtnte, · não tenho os receios &Q,ul levantadoa de 1numeraveis e CI)JMtantes celeum.aa tafs para a habilita.ç§o do nov(> e!el.-

0 ·;empo, dé certo, lã terâ corrlgl- pelos no.ssos llustres colegas quanto e de .U.<!Ordla etntre partidos, to:r, qualidades essas que silo a nacto-
d.o. e:n grande parte, ~ vicios, que aoa titUlo.a. eleitorais que foram expe- _ Vamoa fazer eco ~~ campanha feita nalldade e a ldale. 
- a.erect1to - tenham inçado o pro· didos. se á oe.rto que se. nc alista- pela ím.prensa - nacional eam·panha 0 s a a O!'vei il 
ctléao eleitoral. Por qu-e nAo esperar- mento de quinze mllMes de eleitores mer1t6rla no sentido do, éom 8 ·eumt- v. EJ.a =-e:pa:te?' ra- Perr• e 
mos Jnals alguns anos para que des- eXU,tem fraud.,, 6 t<>ra de d4VIda, naçl.o. dooses t!tulos promover " me-
ta.çan~ na·turaltn:ente, .aem tm.us m.IW)- que esses "\'leios abre.ngem tun redu- lhorta 4o regtme. ' O Sr. Lima. Guimarãea - o no:o~·e 
res, .em atropeJoo para a noua VIda zldo ntlme.ro, A quase totaUdade tol Paço, portanto, Utt< apêlo ao Sena- 0r11dor dA lloença para um aparte:' 
polltlc:a? legltlmomente lnve~~tl4a de seu dlre!- do, para que pense ,,... coruequêncla.s I) aa. AlWEMIRO DE t'IClUE!-

l!lll!<lnda OOOIIo Nla, quaae !note* to de vol<l, COlllO muJI<l bem I&Uentou da aprovaÇão de tal ·emen<fa. 01 onus JUlDO - se o ar, Presldenk p'erml­
n. tl:t l)lA,. '· p&rece tep.rehfmtar •t· 0 noeto emtnente eolel& Senador Qo.. e 01 ~08, passs.rt.o 1gua.hnente 16~ "t.V· Esaou a:penas enca.mln'hallrtn a 
cuma oo14A d<o raoo4vel, ~ Justo. m.. de Oliveira, serló l~nçat uma bre tod<m 06 Partldos e dlrlg~ntes, e vo1ação. 
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O SR. PH.RS1DENTE - Uos têrmOs ! .só é juridica cOmo também compa~ . O SR. PRESIDENTE: 
d"l F:.c.;mwnto não sãO permitidosj tível CAm a . moralidade el-eitoral. Se 
PP?}·tcl:5 f1n cncfl.minhamento Ua n .. ~ porvenh~ra. na apre.o;entm;ã<l dcs tiL~ 

O SR. PRESIDENTE: 
l!!m votaçáo a. emenda. 

1:11:;r10. . ,tnlcs bnteriore~. houv-er qua.IquCr 
o SR AF.GE:'AIHO o;;: PTGCE1- .d'nude os purt1dos, que se procla­

JlillO - Sl Presidente êsse o ar- mam, com enfase, gurudas ctessa mo­
tumento quet,..me p3.l'í'ce' verid1co e l'allcla.dc - te:-ão p::~rtumdade, a quul­
!•md&mantnl .Não dev.::nht':. H.Ltrn!rJr I quer tempo, para reviSão perante a 
<~ue eonsider,tndo 'em votação ante- Jusüça Elmtoral dO.'> titulas eleitDrais.l 
ltor mst1 umento de fl'aude - o título tun csoonn~-los dos s-eus ViC10S. se 
etettoral - seja êle \ltlliz;.tdo po.ra. a lei atual fôr deficH~üte, neste ponto, 
prO\'I.l. lle. rcquz.sltos substanC!lflJS n~J j procuremos facllltar 1; abrevial' o plo-
1 ova habilitaçá? eleitoral do Pa13 .. , cesso de revisão, s-em, entretanto, sa-

J?;i·a o que tmha n di1.e1. r Muü.J Cllflcio do du·eno do eleitor e.llstado. 
1.Jem) • O eleito::'ad.o, cuJo all.stamento se 

A emenda. n.0 .10 recebeu subemen­
da' que a prejudica na. primeira parte. 
Diz a subcmencla: 

•·onde s~ diz: •·os Juízes e Es­
crh·.ães El-eitorais pe1·ceberão men­
S~\lmeme uma gratificação, respec­
tlV[tmente, de Cr$ 5.000,00 e Cr$,\ 

CJ:S srs. Seua~res que o .aprovant 
quell'am conservar-se Mntndos. ~ 
lPausa). 

F.stá f! provada. 
E' a .:)egumtt ,, err.encta a pro .. 

E.\!.END.\ 1-C 

3. ooo.Oo". diga-se: j 
•·os Juizes e Escrivães ELeito­

rais perceberão mensalment~ uma 
gratificação de CrS 2.500,00 !;! Cr$ 

1. 500,00 respcctivameHte". 
. Acrescente~se no nrtigo 3.0 um pa,. ... 

ragrafo 2.-ó1 nestes têrmos: "Parã­
.:-ni- grafo ünico. os Senadores c Depu.-pr..:otende cancelar, jâ nos investu do A emenda tem um parágrafo u ' tndos farão suas declarações d.e bens r SR. PRESIDENTE: · mandato J::opulu.r, que receL"Crnos le- co, que reza: 

_ . "" gitimatnente do cidadãos em eleições . ~ e valore.s,. em caráter sigiloso juntó 
'·_os funcwntu:i?-() requisitados ~ Mesa de suas casos Legisl~tivas·• .. Em votaçao a Emenda. n. u 5. livre~. que sufragarâm nosws .nomes.J 

Os S2n~10l'es Scnudore.'i que a a pro-~ O que considero inexato· .e depri­
v.tm .. que1ram ·COnsPrv~.r-se sentndos. mente é proclamarmcs aos olhos cto 

terao uma gl"atlflcnçào, durante · 
seis meses, a. ser arbitrada pelo.~ O SR. PRESIDENTE; 

(.Pr~ua' · · · mundo que 0 eleitorado brus:ilciro e 
F..::;tá aprovndn. un! eltitóra'do espório, e que, portan­

to, os podere~· da Hcpúblíca emana-
O SR. JURACY MAG·ALHÃES: ram 4e fonte ilegitinm. , 
(Pela OTàem) - sr. President~. re~ umS:ri~, a. ~e mais: a.b:>Urcfo qtle,, a:nte 

o teim vo1ificnção d:t votacão. eduz da m~non:a de ~le1~h~ - · · Indevidamente e.lmtndo::.•. pl'eJUdlca.s-
O SR PP.ESIDENTE· I ::"Jm_?s os 'd rvitos a::: milhare..,- de ci-

. • · dadaos que s:l0 lidimos e!cltor:::s. 
VuJ-se p;:oc.Óacr à. vcrificaçáó d.a. vo- <J!uito bem.1 

tl:Çfl-0 requerid~ pelo ll{)bre ~na~i·Jr ó SR. GOMES DE OLIVEIRA -
Jttrae~ Mflgalha~. . · (Par·a declaração ,de· voto Não jo 

Qt;err2.m Je·vant.ar-~ o.s Senhor-es T(-visto pelo oraàon _ Sr. · Pl·esicten! 
-~·;nadores que aprovam a t:mcnJa. ti,.:, vvte1 a favor. da em-enda _ e vo­
U au,,aJ. . tn.ria me:Jmo a favor da. mnnutcnç- o 
,Qu.:~am senta_!-SC ~ &enhor~ Se· do clci-tor.ado atual, .:.- por'que -~o 

~.Ldo,.e.g que a _ap.rova ... am. e le-v •. ntar- c:Jpsidero que 0 maün· mal tia no.ssa 
.s.:: os que a reJeitam. <Pausa)· vida política partidã.ri.a. sejam as !rau~ 
. . ,Marufestaram·se a. favor àa emen- d·e.s que pot n.i andam. Elas cxJStlrã.o 
fr·~ vinte senhore-s sepadores, e con- sempre, infelizmente, onde O..'i momens 

a_~ ~.'.2 · . mP não' tiverem· educaçfw. bast.a.nte para 
E~l~~:da. ~~~~ .. _da a apro·raçã9 da -ev~iar .os prç.ceEs.os menos recomenda-

·. .· vclS, e deixam de usar os atributos a.e 
fi: n. eeguJnt.e n emenda a,p1·o- nioralidade que .scrã.c) ·sempre des€.!jU.-

o·:x.cht: veís .. Mal maior é a fn!íuêncili du-
t" p'J'd-er econômico; c, o custo das le1~ 

EMENDA N:·" 5 çf::-e.s: ·é o onus finallCClro que recai 
'·sup~tma-.se o a.rtigÕ 10.''· .sübre Os políticos. ·-

·§J. Devemos, realmente procurar cor-
O sn. JUP.ACY 1\IAGALH.i.ES: riglr• nOSilB.. Vida politica-partidarla, 

, . .; . e moderniZar nosso eleitoradó. Pam 
(Pàra· declaraçâo ·a.e vpt"oo Não /Oi' USá seria· ba.sknie ·que, -ue· agora. em 

TCVist()· pelO orador) - 8~. Preaiden- diante, procure.ssemos dentro da lei 
te, votei contra a Emenda n.O 5, su- escoimar os -inoonve1iienteã ·que c/. 
!i;.r'J.S.S1va. do art .. 10 dO_ .pÍ"ojcto, por prática nos mostrar. Aliás, creio esta­
entendEr que àe docwnentos . falsOs mos agind-o d~ forma. 
não devem· deconer ·con&..<>quêncl.n.s .le~ · ~;nJs. COnsidero maiS inconveniente· para 

o alistamento que nos trouxe _p.::l.N nossa Vlda democrática · .anUlassemoa 
tt representação do povo nó Parla- todo o eleitorado, obrigando, . assim, 
;mç:1.to tot condenado pelo ·exteno doe · 0.1 partidos polfticos a reiniciarem o 
ítaudes, deWrminou mesmo :-uidosa alistamento el-eitoral, . por ,procesS06 
canl!panha cti imprensa e do rário, inegavelmente dificei.s; caros e pen'J­
at.r:wés de todos cs· órgãos de livre sos. Mantendo o eleitorado e o dl&­
l!l.3Ili!estação do pense.menW popu- positivo que visaoco1'I1gir a situação 
lar. . · atual, Drocur.aremos atender à suge.s-

Pedi verifiC!lÇáo da votação. não por tão do Presidente do Tribunal Supe­
ir .. conformllsmo, se:Q,ã.o para evidenciar rior Eleitoral; .!>(lia que as medidas 
que votaram a favor da emenda. exa· per S. Exa. · sugerido.a são adequadw; 
rtumente oa Partidos constituti't'os., da. à correção dos êrros, principalm~nte 
l-.le.ioria. nesta casa. Desejo, assim, quando .se referem ás fôlha.s de ali.atJ.­
l'e&.'laltB.:' (J.Ue a. Maioria persevera em mento · 
l'ÚO escolm.ar daquei'o.s raZô€s· de frau- · Aproveitando os titulos. dettora1s e 
<i·J a. livre manifestação da vontad-e exigindo retratos - · mais um ônus 
p;:~pular ~s futuros_ pleitos._~ para nossa vida poUtica-partídár1a; 

Não cre1o que a manutençao dêsse' - teriamos corrigido, dnqut .por dt~ 
dispositico _dificulte..'iSe o. novo al~· ante, não digo cento par· cento, ma.') 
tnmento elen,ornl. Um ele1t<>r que nao noventa c cinco por cento rtas fa1has 
p~ua documen·tos comprovantes de e dos vícios existentes- no eleitorado 
f:Ua. ident.ida.dc não-- e:3_tá t\ID condições atual. · · .-
-de exercer a. vida democrática· - · Se o titulo fol expedido com algum 

Eis per que, Sr. Presidente, vo~e1 vício, . cabe-nos oorrigi~lo.- Assim, 
contra. a emenda. a pedl ver!ficaçao expurgaremos os elementos que· nã.o 
da. votação - _ pa::.-a pOSitivar, co~o tenham sido._ ~leitos dentro dos .bons 
<J.i&se, a responsab1lld!i-d.e d05 Dar.çt- p:incipios dá moral.· As fôlhas ele 
dos nesta casa. (.lffiqto bem} · · quallficação. 06 .. ret.rotoe, as novas 

· . ' exigênCias, excluindo grande número 
o SR . .A TIL IO VIVACQU~;. de brasUelro.s da votaçi!.O, pols, como 

·sabemos, _há, realmente, necessidade 
de al!abetizaçílo e ~de certà ·cultura. 
para. a DOa. prática: do tegtme demo-~ 
crát!~ e .. essa.s _ qtiallda_dCs srto ptt:~:i:~ 
r:IM na mas.sa do povo. _ . • ... 
. . . -.~ .; ' ' -~ .. 

Expurguemos, portanto, o _eleitcrado 
novo, com a expedição .dêsEe Utulo, 
dos-vTc!Os- de que está sendo. in.quina~ 
do •. - -. ~·· • - : 

Pre{iidentes dos 'l'ribunais Regia-- Em votação o proJeto as.úu emenda-
11ai.s Eleiwrnis'•. _ do. 

Regimentalmente, a. .sUbl!m.enda de- OS Srs. Senadores Ql.le o aprovai11~ 
v e ser _votada em primeiro lug·ar. quclram conservar-se sentartos~ -

Em votação a SubcmCnda à. Emen.. (Pausa)· 
da n.o 10. Est-A aprova~. 

Os -srs. Senadores que a R!)ri.•\'RHI. 
queirruu conservar-se sentados. 
(Pausa). 

Thtã aprov(ldO.. 
_Está pr.ejudicada· a prtmelu. '}lartt.·j 

da emenda. 
'Ein l'OtilçãÕ a segundn. pa1 t f." da 

emenda. n.0 10, i.c;to ~' ·o pw.·ág]:tlfo Í 
único. 

O.S Srs. senadores que o a;.:rovt.nl, 
queiram conserv.ar-.s~: &enta.dm . 
(Pausa). · 

Está aprovada. 

E' o ségulnte o projeto a.pro­
·vaào, :que vai à ComiRBAo de ~~ 
daclio: 

PROJETQ DE.LE! PA C.\1-fARA 
/ 

N.n ~1- d-e 1952 

_Prove qtu~nto ao díspõSto no pa­
'J'(wra.jo .31, 2.a Parte# do arttgo 
Hl, d.a. Constituiç4o Feã.eral, e 

: d4 outril.! prooldhlclas. 

Subemen4a á t!mettdu n.'· lV o CongreÊ.sõ N'aclonal decreta: 
( • d Art. ·1.' · BAo sujeltoo a oequeatro 
nproya a·, e à sua. perda. em favor da Fazenda. 

Onde JW dlz: Pública os bens adqUiridos pelo ser-
Art •. - os JUizes e Eaerhles :Zei- vidor público, por infiuência ou abuso 

torals perceberão mên.salm.ente numa de cargo ou função públfca, ou de em .. 
gratificação, respectivá.meute, dl Cr$ pr~o em entidade. autA.rqu1ca, aem 
5. 000,00 e er• 3. 000,00, • preJUÚIO da responsabilidade criminal 

biga-se: em que tenha aquele incorrido. : 
OS ·Julze.o;. e Escriviies Elelt<>ral.lper· 1 1.• AS medidas pre&crltaa neste 

ceberã<> mensalmente ·uma sratlflca· artigo serAo decretadas no Juizo civil 
çi!.O de Cr$ 2.500,00 e cr• l.MO,OO, res- eessual. . ' 
pectivamente. 

Sala das Ccr.nlsoôes, em 1 O de se­
tembro· de 1956 .. - Fauno.Caür<t/, 

. A 2. o O proCesso será promovido por 
clatlvo. do Mlnlstério P1lbl1co ou dt 

qualquer pessoa do povo. · 
P Parte da emenda 11..0 10 ·Art. 2.o A extinção da aÇlo penal 

(Prejudicada' ou a ab&olvlçãO do réu !ncurao nos orl· 
. ; me11 capltuJadoa no Titulo XI ela 

Art. - Os JUizes ·e ~1vãe.a ~el- Parte Especial do COdigo Penal oÚ em 
tora.is perceberão mensalmente uma outros crimes tuncionata. de que . re­
gTatlflcaçi!.O, r"'Pectlva.mente, de Cr$ SUI\e' locupletoruento Ilícito; não """ · 
5.000,00 -e Cr$ 3,ooo;oo. cluln\ da'lnoorporação i\ FaoondA ·p,;. 

~.· Par-te da emendv n.a 10 blica. dos pena de aquisição ileglttmn, , _ ressalvado o dtrclto de terceiro de 
,';_. (Aprovada) · boa fé. . 

. Art.' 3. 0 E' .Instltu!do o rcglotro ·Pú-
:Parágrafo . único. Os :iunclonárlos bllco obrigatório dos valores e benJ1: 

requ1sita4os- terão uma grat1ticnçA.o, pertencentes no patrimônio privado de. 
durante sels ~1eses, a .!ler- arbitràdtt qus.~tos exel~Çftln cargos ou. fUnç6es 
pelo$ !'l·e.,identes dOI! Tribunais Re- públlc!UI da União e entidades autár-

. . qutcns, e1etivM ·ou não. . 
O SR: PRESIDENTE: . ! 1.• O registro far·se-â, no Seniço · · l do Pessoal competente, mectlante de-

. Como o ptojeto.fol votado em re~ claração do servtdor público ln~idindo 
gim o de preferência, • votação estâ na pella de demiBsão do serviço pú­
terminnrla. A matéria \'.ai à Cornis- blico o que fizer falsa declaração. 
são do Redação. § 2. ~ 9 r{\gistro comprt.o.end~rá. mó-

veis,· 1moveis; Removcntes, dmheiro.S, 
Votação', em discussiio únicd, do tít;Ulos e ações e qualquer outra espé-: 

Projeto de T~eí da camara no 201 · cJe de bens e vnlores patrimoniaiB. ex~ 
de 195:t, que prbv~ quanto do df.B: cluid-os os o'qjefa>S _e uten~illos. de uso 
pôsto no par4grafo 31; 2.• pmte, doméstico cuja soma não exceda de 
do artigo 141 da constituiçlú> Fe- Cr$ 10~.~0.00 - .Cc~m mil cruzeiros). 
d.eral e •aã utras prvldtnclas (dS· ; 3. , A c!eclaraçao será atuallzada 

~cJarãção de bens do ·aervidor pú· bienalmente, podend'? a autoridãde a . 
- · blico) )inclufd.O· ~ ordem do" Dia quem estiver suBordinado o servtdor1 

nos ti!rmos do artigo 91 letra a exigir a comprovaçlio da legitimidade 
. • • da procedência dos beD$ acrescidos ao 

do Reqim~to Interno, em tnrttu!e pab-imOnio .do ..servidOI'. , · 
~e R.cquenm.cnto .do Sr. Seruuf.Or § 4. o O regtstro prévio. é condição 
Cunha M_elo, .affomd<> na Sts1d<> indispensãvel à posse do servidor pn­
dc -3 da m~s em curso; tendO Pa• bllco 'e -deverá ser obr!gatorlament• 
recer~s: 1ts. 7~~. de 1955 de 1Q58), atualizado. nntes do seu arnstainento 

(Para decZaraçdo de t>oto)- - se· 
nho-r Presidenrte, na·. defesa: desta. 
emendo. já externei meu ponto --de 
vista. Em ilJrlnleiro·lugar;·SUStentel a. 
tese de que · não poderemos f.azer um 
cancelamento, par_ via de lei .-doa .. tl­
tulo.S eleitora.ia existente~( desd~ qUe 
bto importe em ce.ncelat, aem:torma., 
nem figura. de ju\zó o .direito d-e voto 
~u'gU..-ooa.do mediante dec\sl\0 ;p~a­
do,.· em jUlgado, da.. J,ustt.ça. lneitoral. 
ntou. ab&olutarnente t<aDtluUo com 
Tel~ç§.0 i -emenda que propus que nio 

. Por isso,- nio.-.t.enho .. dúvida. eht :-ea.~ . 
firmar .que ··votei.: conefe.ntemcnte.~ a,. 
favor da em-enda.- que acaba <ie ser I 

tta·_.poín.iS!4b de C01~stltulç4o ejd() cargo ou função. · · . .' ~ 
Juttu;a, tavot·ável. r(:·'1. a emen- f 5.,. A doolru·ação do .que trata ê.ste: 
d4 que .. ojerece, sob .n." 1-c e da I artigo compreende os bens do casal. 
C.(Jm.f."jtln cJe · Su~i9o Público_ Ci~ Art~ 4,o _ R1t.a Lel ~ntrará .ern vtgo1 
1aT. faNmwe1 ~ Projeto 1 à 

1
. na data de .sua publicação, rC\'Oga.da.~ 

tm:cut!a. 9.!! t!i.ospo.s;~·õe.~ e1p C0'1t~':irlo. aprovada. (1\lt:.ilo beml. 



Votação, em discussão única, do 
.F'Tojeto de Decreto Legislativo nú· 
tnero '20, àe 1956, originário da 
('âmara dos Deputadps, que apro­
tHJ o têrmo de ájuste celebrado 
entre o Departamento dos Cor. 
reios e Telégrafos e a firma En· 
9enharia e Comércio Limitada, 
zara construção de um prédio des­
tinado à Agência Postal Telegrá-
1'-ca de Campinas, uo Estado de 
Goiás; tendo Pareceres favorá­
veis - (números 759 e 760> - das 
Comissões de Constituição e Jus· 
t!ça e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação o projeto. 
Os senhores Senadores que o apro­

vam. queiram conservar-se sentados.· 
(Pc:usa). 
'D!U. aproya.do. 

E' o seguinte o projeta aprova­
~o. que vai à Comiss4o de Re­
lação: 

~ROJETO Dg DECRSTO 
LEGISLATIVO 

N• 20, de 1956 

&t 56-A·1956, na Cê.mara aos 
Deputados) 

Aprova o têrmo de ajuste ce­
lt: bradO entre o Departamento 
d'Js correios e Telégrafos e a jir· 
fT;a Engenharia e Comércio Ll· 
mitada. 

O Congresso· Nacional decreta: 
Art, 19 lt aprovado o · tênno de 

ajustf:~ celebrado a 30 de dezembro 
de 1!150, entre o Departamento dos 
Corretos e Telégrafos e a finna En· 
genlu.rla e Comércio Ltda.., para 
eonstl'ucão de um prédio destinado 
6. A ;tência Postal TelegráfiCa de 
Vamvina.s, no Estado de Goiás. 

Art. 2"' Revogam·se as disposições 
em c·mtràrlo. 

Discussão única do Projeto de 
Decreto Legtsla.tfvo n.• 17, de 
1~'56, originârio da Câmara dos 
Deputados, qu.e aprova o contnt .. 
te celebrado entre o Departa .. 
menta Naclonizl de Estradas de 
F•nTO f! a Companhia Metropoli­
ttlna de Construçtío, para a cons­
tru.ção de uma. ponte jerrouidTia 
slbre o rio Paranaíba, da ligação 
terrovidria Catiara-Patos de Mi-
11-lts. do Estado de Minas Gerais. 
ao quaZ o Tribunal de Contas 
recu.sotL registro tendo Pareceres 
-(ns. 788 e 789, de 1956) das Co­
missões de: Constituicão e Jus­
ti·~a. contrário, com voto em se· 
pnrado dtJ Senador Lima Gulma­
rães; e de Fínaw;as. ta.vordvet. 

O BR. PRESIDENTE: 
Em discussão. 
Não havendo quem peça. a :na,lavra 

encenarei a discussão( Pausa}. 
Enc~rradn. 

I Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

Jrojeb queiram permanecer senta­
(os (Pausa). 

EsU, aprovado. ~ 

it o ~:egufnte o pro'ieto aprova­
d<:', que vai d Comissdo de Re­
dG:ção: 

:Pr-OJETO DE DECR9TO 
LEGISLATIVO 

N.,. 17, de 1956 

(N' 48-A-1956, na Câmara dos 
Deputados) 

tf.prova o contrato celebrado 
e11tre o Departamento Nacional 
de E$tradas de Ferro t! a Com­
P<J.nhfa Metropolitana de Cons­
tr·'J,ç{f,o. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1 ~ :€ aprovado o contrato 

eelebrtt.do a. 23 de junho de 1955, en­
tre~~ o Departamento Nacional de Es­
tr&das de Ferro e a Companhia Me· 
tr ·lt· r '"tr ~ 

construção de uma. ponte ferroviária 
sôbre o Rio Pa.ra.nalba, da ligação 
ferroviária Catiara. - Patos de Mi~ 
nas, no Estado de Minas Gerais, ao 
qual o Tribunal de Contas recusou 
registro em sessão de 14 de outubro 
de 1955. · 

Art. 2"' Revogam-te as disposições 
em cOntrário. 

Discussão ú11ica do Projeto de 
Lei da Cdma.ra. n~> 136, de 1956, que 

inclui a Faculdcr,de de Filosofia e 
Escola Politécnica da Universi­
dade Católica de Pernambuco 
entre os estabelecimentos .~ubven­
ciona.dos pelo Govêrno l•etl.eral; 

, tendo Pareceres favordDeis <nú~ 
, meros 821 e 823, de 1956) das 

Comissões de Constituição e Jus--. 
tfla, Educação e Cultura e ·de 
Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre à mesa. uma. emenda. que 

vai ser lida. 
lt lida e apoiada a seguinte: 

EMENDA N.• l 

Inclua-se: 

especial de Cr$ 8.108,60 (&ela mil cen­
to e oitu cruzeiros o .ssessenta cen· 
tavo.sJ para atender despeSWi cem o 
tratamento e formdmento de pas­
sagem de ida e volta, de Manaus ao 
Rio de Janeiro, a,l funcionário do 
Tribunal Regional J~eitcrfl.l do Estado 
do Amazonas, Antônio Pinlwiro de 
Lima. 

Art. 2." ReYo;am-se as disposições 
em con'trário · • 

Discussão únü:a do Projeto de 
Lei da Cãrnara n." 164, de 19513, 
(IUe autoriw. o Poder Executivo a 
abrir, peLo Ministério da. Educaçáo 
e Ct.!ltura, cs créditos especiais de 
Cr$ 10.000.000,00 e Cr$ ........ .. 
10.liOO.OOO,OO para auxiliar a COM· 
truçdo e a ampliação, respectiva· 
mente, do InsHtu.to de Ed'.ucação 
do Estad-o de Pernambucc1 e ào 
Instituto de E.rtw::~,ção de Pôrto 
Alegre, Etado ao Ri'J ·Grande ào 
Sul; tendo Pamcer jatJOrátJel, sOb 
n..Q 83'2, de 195t··, da· Comissão àe 
Fina.nças. 

O SR. PRESIDE:~TE: 
•e a. Faculdade de Filosofia do Rio Sôbre a mesa. duas emenda:J 

Grande do Norte, com Cr$ • • • . . . . • .• vão ser lidas. 
que 

l.500.000,00 anuaiS". 
' Jústificaç4o 

Cabe-nos incentivar o amor e o de~ 
senvolvimento da. cultura em nossa 
Pátria. Natal, onde tem .sede a F'a~ 
culdade de Filooofia, a que se repor­
ta esta emenda, é uma das cidades do 
pais que apresentam ma.lor indice de 
progresso relativo, merecendo, portan­
to, também o amparo do poder públi­
co. 

Não é justo ,Wmentê atender às 
grandes capitais do sul do pais, pois 
que há. cidades, como a capital do 
ruo Grande do Norte, que se orgu­
lham do seu alto indice de civiliza· 
ção. 

Sala das BessõeS, em 1l de setem­
bro de 1956. - Kerginaldo Cavalcantí. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão o projeto com a. 

emenda. (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra, 

declaro-a encelTada. 
Está encerrada. • .. i 
O pro,;eto volta às ComiSóes. 

Disoussâo única do . PÍ'ojeto de 
Lei da Câmara n.o 156, de 1956, 
que abre, ao Ministério da Justiça 
s Negócios Interiores, o crédito 
especial de Cr$ 6.108,60, para 
atender a despesas com o trata­
mento e transporte do funcioná .. 
Tio do Triàunal Regional Eleito­
ral ào Estado cto Amcizonas~ An .. 
t6nio Pinheiro de r..tmn.; tendo 
Parecer favorável~ sob n,Q 824, de 
1956, da Comissão de Finançil$. 

O SR. PRESIDENTE: 
:Em discms.o. 
Não havendo quem peça a pa.lavra 

encerl'arei a discussão <Pausa) • 
Encerrada. 
Em votação. 
Os srs. senadorea que aprova.m o 

projeto queiram permaDB(:er sentados 
(Pausa>. 

Está aprovado. 

.J: o seguinte o projeto l\pi'OVado, 
que vai à sanção: 

PROJETO DE LEI DA dAMARA 
N.0 156, de 1956 

São lidas e apoiadas 
tes emendaB: 

EMENDA N.• 1 

9.:3' seguln-

Inclua--se no art. U a impo.rtância. 
de Cr$ 5. 000.000,00, destinada à.i obras 
de amplJação do ed.i!icio d.o Instituto 
de Educação de Maceió, Estncto de 
Alagoas. 

Justificação 

li: justo que se defira wn auxílio 
financeiro aa União para ampliação 
do e<iificio do Instituto de Educação 
de Maceió. As m1~smas ra.zól:!S que 
justificaram os créditos especiais pre­
vistos neste projeto. ,em favor dos lns­
tituros de Educação dos Estactos de 
Pernambuco e Rio Grande do Sul, 
prevalecem com relação ao de Maceió. 
lt uma questão de equidade. 

Sala. das Sessões, em ll-9-95o6. 
Freitas Cavalcanti. 

EMENDA N. 0 !J 
Acrescente-se: 

Cinco milhões· de cruzeiros para o 
Instituto de EducaJt'.o do R:o Gran­
de do- Norte. 

Justijlc.zção 

O Instituto merec~ ser ampara.do, 
pelos altos serviços à. cultura. que 
presta. 

Sala das Sessões, em 11 cte setem­
bro de 19:56. - K1~ginalao Caval­
canti. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em disoussão o pr'ojeto com ·a! 
emenda.s. (Pa-UBI:I). 

Não havendo queni sôbre o mesmo 
~ manifeste, dou por encerrada a 
cuscussãO. 

o vroje·~ com as amenc!aa volta ;.s 
C'ollllSSÕeS. 

Esgotada. a matéria d.a. ordem do 
dia. 

Tem a palavra o primeiro c•ra.ã.or 
Inscrito, para depo:ls da Ordem do 
Dia, Senador Novaes Fllho. 

NAo est(' pra~ente . 
Tem a palavra. o nobre- ae·nadot 

Domingo.s Velasco, segundo orador 
inscrito. 

O SR .. DOMINGO!i V.ELASC(I: 
<...N.o 1ASS-A-1~W. na Càmara doa (Não foi revtSto pell> orador> -· sr. 

DeputadOS) Presidente, ab.st1v.e·nle de diBcutir, 
Abre, ao Ministério da Justiça e de&ta: tribuna, o proj~!to qu~~ seg·undo 

NegóciOs Interiores, o créàito.espe ... notfCia.s aqui pul:.Ji~adas, f!)l apre.sen• 
cial de Cr$ 6 .108,60, para atender taáo à Assembléia L-egiBla.t1va de 
a despesas com. 0 tratamento 6 Goiás, pro:rrogando o mandato do 
transporte do funcionário ào Tri ... Governado~ do Esta~o e dos prefeitos 
bunaZ Regional Eleitoral ão Esta.. de todos 0.!5 mun1c!p.os, 
rio do Amazonas, Ant6nio Pinhei- Indo, porém, A minha terra ~~ to· 
ro ele Lima. mando contacto com o povo. seu>ii ntt 

O Congre,s.c;o Nacional decreta: 
vA_r,t. 1..0 1!: ~be,rt:o ~ Ministério 

QpiniAo pública. a mais viva. repUlsa.. 
A prova e~~tá na Mensacrem que hoje, 

~· 
1
·mP c!legou às mios Et foi dirigida ao 
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crita por quafllr.Le dos qui.nzt verea· 
durfa da c·dade da Aná.pOlJ.S, e pe1u.s 
mais e:;pressivos representantes aa 
indústria, do comér.do, das plofi.s.sôe& 
l:.bera.Is e do operariado da ma.1.<; po­
pulosa. e prõ.sp~ra c.O.kl.ae co mt(!::or 
de Goiás. 

A M.::nsa.gem rstá. redigida nos se· 
gu mes tênnc.s: 

"Exmo. Sr. Presidente ela 1\.s ... 
semblé'a Legislativa. do Estado 
de Goiás: 

Certos c e que "t.o-do o poacr 
emana dO povo e em s::.u nome 
será exerc:do". os cidad:ios que. 
este sub::crevemos, na qualidade 
simplesment~. de cidadãos, goia· 
nos, ped1moa vênia. para ctemons· 
t!"ar a V. Exa. as razões. que nos 
razem julgar, inconven.ente e 
contrário aos interês.:es reais uo 
F-Stado, o projeto d.e prorrogação 
ctc.s Mandatos. 

"Uma das pterrogat.vas da 
cidadania" - lê-se em João 
Mangabeira "é o dire'to de 

\ criticar homens públicos .:~ medt .. 
das." lt, po:s, no r.so de.s5:l prer· t rogat·.va que nos spre~ntamOB,. 

.,. respeitosos e convictcs, perante 
es~a augusta Assemhlé'a., a fim 
de expor-lhe o nOsSO pensamen· 
to sObre o "Ato Con.stUucronal 
n.0 1". 

I
, Entendemos, S-enhor Pres!den .. 

te, que o projeto emendador da 

... 

Con.stitu~çãtl do Estado d:~ Goiás 
não se escuda. em ar;umentos 
. .conv:.centes; não se baseia. numa. 
necessidade imper'osa: niio t.u.s­
ca. a melhor maneira de :realizar 
o bem comum e, sobr-etudo, não 

~ tem o apóio da vontade. popu· 
,! lar. 
? Vemcs, nssbn, no .. Ato VoruJ ... 
i! titucional". que uma estranha 
~~ unanim:dade referenda, o false­
'~. amento da Const'tuição de Goiás, 
w já que é, no ensinamento (le João 
·~ d.e Oliveira Filho, "falseamento 
.t)• da constitu!r.Ao o esbu.!ho do 
í~ poder constituinte que os deten· 
i tores das poderes cons~ituidos 
1 cometem contra o Povo". 

Na verdade, o projeto de pror .. 
rogação dos mandatos quer tirar, 
ao Povo GoiAno, sob o pretexto 
de executar-lhe grande~:; obraa 
~dmin:strativas, a. melhor porção 

., de sua .soberania; cuida. de ar-­f; rancar·lhe, das mãos justiceirM, 

Í
.f o poder inelidivel do voto. 

Ocorre ainda, senhor P!·esi• 
dente, ql!.e a dilação dos manda• 

f
r tos, ora em marcha no pla.no es-­

tadual, tem sido, mutatis mutan .. 
dis, o problema que vem encon-­
trando, na. esfera federal, o re-

~' púdio veemente dos prill.dpa.l.s ' 

l homens públicos da Nação. 
~ Há pouco, ("Diár!o Carloca.". 

; de 18 .. 8-56) o ilustre Pre~;idente 
d.a Comissão de Just:ça da Cà· 
mara. dos Deputad~, Sr. Olivei .. 
r& Brito, afll'mou que ne.m por 
plebtsc~to pOderia haver " pre· 
tendida reforma con.stituc:onal, 
acresoentando .. tudo, porém, que 
.!e fi7Jel" modificandO, para mais 
ou para menos, os atual.s man­
datus, 4§ ab.!olutamente tnc:onsti• 
tucional". 

E o Prof. :Milton campos, re­
eentemente, ponderando (lUt~ gra­
ves problemas do povo esULO, ai, 
a exigir, debalde, providt!nctas 
de ordem legi.slativa que inde .. 
pendem de reforma const!tucio· 
nal. proclama a meridiana ver­
dade: qUe roer~~e repuLsa a uni .. 
lateral prorroga~-ão de rn.a.nda­
to.s, tendente a fortalecer o 

~ Executivo, "na oreocupaçiio de 
estabelecer o Govêrno forte, qU8 
costuma str o primeiro ato de 
formação das ditadur~s". ("0 
Crt:zeiro"', de 25-8-56, já em clr­
culaçáo). 

~ A 1nc1sAo melancólica e !:nju,.; .. 
titl.cá.vel que o '"Ato Constitue~~· 
nal" busca. praticar na C'c.rt :~ 
Magna dos ,gotanos dói em tJ-. 
o;tos nóa, po~ 1'GonstU.u'ção ,. po· 



loo ·bem salienta. João de Olivei­
ra~ l''ilho.-

0 110"·0 'g~fano. Se~?r , __ Presi· 
Qentt:, como o jovem Jili'~t~ de 
n~<J. tk!r:a, J-osé Luz Blt"en­
c .... mt,-lu.a, em: _Goi~ll, e no ~ra­
s! : pda iln;lant,a.çn.o do ~t.aa.o 
d: lJireit:J sôbl\.~ :.1. com1:1n.da~e 
htun~ma. Por 1SF,o, tomaJnos a ll­
lJ,m.l:.Ll~ ae comq;!lru·, aq\:1! .> 
concG..GO e:u que s·e 1unda, prm· 
;.;:p~n11cuv..:, o no~.so l?~adJ de 
p~·;>tcsto cout::~. o proJeto . ~e 
r;~-~?ro;,;:a_.{i.o r~os· mandatos_. . o 
Óue ·('.aructcri~:J. :l:SA democrnclu.s. f! 
&:; distingue das. mrma.s de go­
v.~::uo uoro~uto cu de. pOder d ta-

.. wnal e 0; fp_to.'dc·_atnmar-se. de 
ro:ma o.,;ân· ca ~ . pe!mnncnte. 
c~~e rvier de re.sisten.cla do po­
~; el~t ta~e da.. a~toridade d:J 
·go\•êrno,. limit.andc-a · ao terr.?lo 
- l;!!S í\mçóes que lhe sã? própilas, 
v-eveninjo OS abU~~'S, tmp_ondo () 
11~péri.::Í .da- lei c. o respf!:btf .aoo 

rindoios · da mo.:al pu . lCa e 
~riv~&a-. &te é.o traç? prmc Pf 
dO Estado nJ(ldcrno - 0: Esta·.o 
d orre·t·:> " iProf. Que.xoz Li· 

e in - "Da:• .Uberd~d~s fund~~ 
ma, d '\.[- · -no" ac m-:::vtam no Esta :::~ l o:J.e~ ' 
J L Bit';~n!:ourt) . . 

... ·E;s~ é· f::enhor P!'es"dente._ a 
n\'!.Ú.O por que esperan;~"·. .nt>!> 
vej3. a luz t4t. p~·o:p.U!7llçlio o 
.. A.~o- ccr.s~ituc:onnl !1·0 

ld' · , 9: 5 ~ Anáp<il:is, 23 de ngo.s!-0 . e "- v . 

Nom~ das pesflda-s .q-zte _ru~stn.a ... 
ram uma representaÇão:~ A~se-m-
1>léia Leoislativa d. e G ows.~ contra I 
a pr~rrogaçã? do; rn.atula~os. 

D::". Anapo!ino ne Farls. 'J!"tt:si­
, ·ente. d.a. Cá.Clan• de Anó?Olt.<;. 
(l Gentil Alves de Souza, vel·ea-_ 

oo:r. 
J-oão A~wnar, vaea_dor. ,. 
Antônio LuiZ Morr.u·a, verea1o .. 
Homero. Fecreira da cunha, ye-

. -
,_~a.shina't-o..'l B.arOOsn. jornalista. Ira c como D~stmb:u-g.adcr. E"por oo .. \ .2- Discussão única. da. r-edação 
F:anci!ta. ruigu·~l, aeadêmica. de I nnee:ê-lo àe perto pude melhvr admi- tmal do Projeto de Decreto Leg.iala .. 
Direito. - T4-w, por suas qualidade6 de cari.- tivo n.o 2-4., de 1956, que aprova. o tê-r ... 
J()ã.o Luiz de Olip•i.rn, agente co~ ter e·seu a.cendrado patriotUmo. mo . de contrato celebrado entre a 

mexial e joma.ll.c;ta . . 0 S GÚb to ll . • 1 C<>m~são .Federal de Abastecunento e 
Ônoriva.l c: Moreira forna.li..c;ta. te .;~b e·o.,.~dOl'J~~,~~rt;"?Perm • Preços e a frrma.·Limpadora Lidou .. 

Valeiiano R·•j_: &l .. hiuin ·com-erei- 0 r ~ ·, .- mitaQa, para a. ·c<?nservaçã:o e lilnpeza 
a.nte. :-'" · · . ' O SR •. PAULO FmR.i."l"AND.ES - da s~e daqu.ela · Corn!ssão (Redação 
· JCAo Bexe, f~lz.e.rideiro, Cr;m multo.prazer. . Oferecida. pela: Co~no de ~edação 

J
""é Alrne'd• u .. :...-eta Jnotori.sta. O Sr.· Gilberto Mannho - Peço & em seu Parecer n. S._7~ de 19o6) • 

•• V<:> •la".-., '1:TJI tr..brv-. - . 
Rubens Arau:o •. comerciante.. 1; • ~a.. que am_,.....4 ~resse a 3 - Discussão única. da redação 
-~ , ,~ ,. . · compunç_ão da ba~cada ca.noea, que tinal do Projeto de Decreto .Ltgisla .. 

. ~vnlter vru ... â.!i!E!.s de Castro. se assocut. à manifestação de pesar. tivo n:o 28 de 1956, que aprova 0 têr· 
Jornallrrta. . que o nopre colega, com tanta. pro- mo do contrato celebrado-entre·o Mi .. 

Jarbas, de. 0.1fv:ei.ra. jornal!sta. priedade e o brilho de sempre, .faz. nistérlo da Agricultura e Isnla.el' Ribei· 
~ides Gmmarães, ccmerclSnte. neste monu:nto. ro Mnchado para desempenlul.r, no 
Irajá de Castro, fazendeiro.. ., 0 Sr: ·JuraCu Maga.iiittes _ 0 nobre Instituto de Qulmica. Agricola, Q. fun­
Alfred-o Melo :~osa, advogado.· orãdor permite uni a:?arte'! ~~tr~~ ~g~~o 0 eor:-:Oif~~~~~ 
Antônid .:a~.crns Caiado FllllO, o -sa. PAULO :rtl!lRNANOF..S ..:.. ta& negou l"egistro em- sessAo de 21 de 

~d vor;adJ · • Outub d 5 ( ed · l --M C.::atn. ~ao o prazer, ;-o e 195 r açio o en:ç.~d&· 
Paulo Jah:.E-, 4..0 anl.sta. de Dl~ 0 Sr. Juracy ·Ma{lalháes _ Etn .pela. Comissão de Redação em seu Pa, .. 

:-elto." tfi.o l)en'l á recer n. 0 848, de 1956). 
Sisen.a.ndo Jat.ne contabilista. 1lt.u:ue ua bancada. da. TJru ocr -. 4 --:- Discussão única. da· redação 
.João Batista. Màcha.do, verea- tica Nacional, deploro a tragédia que final do Prójeto_ de· Decreto. I.A!gisla .. 

dor. vltimou_o JlU8tre .De6em~ga.dor 'LO'" tlvo n,o 39, de 1956. que aprova o ato 
ledo Pizza e_ aESOcio-me· ê.S homena- do Tribunal·de Con'··· denegatório "" 

Adheib:1l Cunha, cOntador. v Ex · J" ~ te -gens QUe • CHl-. .1e pr~n•.a, nes re·gistro. do ajuste celebrado ·entre o 
Paulo Roberto 1e- Çan-alho, su- ln8tante. · :... Departamento dos Correios c Telégr&-

plente' de de-putado.·· Seb~.stií::.o do Esplritu sani<l, veR. O SR. PAULO FERNA.NPES - tos e a firma A. Martins Mendes k 
rea.do~·. Sr. Preslden~. agradeço_ a. ·solldarie· Cia. Ltda., para a construção de uma. 

Sr., Pr.asid-2nte, como OOmenag.em ao 
povo de ·Aná.polis, 11 dest:l. tribuna o 
docume.."ltO, tla.a:· mo5ti nr o desap':eço 
cem que· foi recebido pelo povo goiano 
& emenda que p::-orro:.;-a o ·mandato do 
Governe-dor do E<stado po:- um ano. 
(M!L-UO ban) • 

, ~o SR. SENADOR GILBE.RTO 
UAR.INiiO · PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE. ENTREGUE A 
REUNIA.O;DO ORADOR SER.A 
POSTERIOR!/iENTE PUBLICA­
DO. 

O SR. PAULO FERHAIIDFS: 

a.-ade eJQOres;ada_ neata. hora, por tlua- linha de dutos, em ptOsseguimento,' do 
tres meinbros' do Senado da Re.públi• Pavilhão Mourisco a Copa.ca.bana, no 
ca, a qual, -de certo modo, ameniz.q, 11. Distrit-O Federal (redação · oferecida. · 
dôr em que se debnte o Esta<lo do Rio pela.· comis.sio ·de Redação em seu· 
de JanelrC. ·Parecer n,o 849, de 1956). 

O Sr. Cunha Mello -· Jl'ernlite 5- Discussão·· úilica da redaçid 
v .. EXcia. um a,parte? final do Projeto de Decreto Legisla .. 

. · tivo n. 0 41, de "1956, que aprova· o .ato 
O SR. PAULO FER.:.~.A.'\i"Dl!S do Tribunal~de contas denegatório. a() 

PVll> não. · registro do tênoo· aditivo ·-a-o contratO/ 
o sr. cunh.a Mello ~ Receba. v. celebrado entre a União Federal ~ 

Excelência. tam·bém a &OlidarieQa.d.e do Elias Sefer para desempenhar, no ·Ins• 
Partido Trabalhista Brasileiro, pelaa tituto Agronômico do Norte, a-·tunçiq 
pa.la:vras com que d-eplora 0 t.rágioo de Assistente da: Seção de Eiitom:ologi& 
desa.;mrecimento do Uustre PresidP.n• (redaçAo Q!erecida pela Comissi.o ~ 
te dó Tribunal de J~tiça do Estado_ Redação. em seu Parecer n.o· 850, di , 
do Rio, Desembargador· Toledo PisB.. 1956) · · ... ·- . 

o SR PAULO F:ERNAN:om· _ 6 - D'...scussão única. do ProjetO de 
CNã-O fl)i rel)jsto- pelo orcU.lor.) 

re~~dor Abdal:... .. ,•c:-f'.S.dOr. . Sr. Presidente, Se...'1hores Senadores, 
João·Furtt~do Je Mendonç:t, \"C"'" I'~ c...lJ.egr.r a esta Casa !ui surpreen­

dldo com a dolorC.'>!l. nnticla do trági-

·ad • · . t"d Lei da Cê.mara n.o 156 de 1954, (J_Ue 
YA'l,l ~ a v. _E3;cUl.. e a:-0 · ~ar 1 0 modifica. o artigo -t.o do Decreto-lei 
rrabalh1sta. Bras.J.leu-o a solldanedade n.0- 12.299, de 22_4-43, que regu}amen­
que nQ6 é t::mprestada. tou o artigo 29 do Decreto-lei m:l.me-

tead01. d • t J . L"'uenv-> M.cndes- verca- 1 oo esaparec.tnr-n o do atual Pt:es!-
ose ~ • . ' -J dente c!(! Tr1bunal de Juatiça do meu 

àor · ·C lu ·e C"nedo ve~a- , Estado. Ref1ro-mc ao Desembargador 
Jev>Eroon " s "" ' . ) Tolcdo Pizza, a.Ssa.!5sinado, na tarde de 

dor. ,
1 

·i . Fa.."'ls~one \'e:ea·-, ho,ie, em seu gabinete de trabalho. 
, ~r. Ieru que. - ' Conf.c.;;so. Sr. · Presidente, que te-
do .. b ·ti~ .. Manoel da SilYa v e- n~o düiCu~dadc em ·fa~.r o registro 

Se as ao . . ' d~e trá.g1co eveuto, eiS que 0·. De-
readf?r · · _ E ·,; ondas Pereira, 5cm~srg~dor Tolcdo PiZ2-a era daque-

Waldcmr:. pa.n .. n · _ ~es que eu mantinha no meu circulo 
redator_ de. "0 .<.ll~,polis": ent-e da prl.v.ado de relações. S. Ex.a chefia-

Dr. ?aulo Rosa, P;.:e&~ . · va no momento o roder Tudiciârio 
Associação MédiC'<i, d~ AnáJl?li~. ~-· do' meu Est-ado. Éra, tam~, escritor 

Jonas Ferreira. A._.vcs Duarte, c dos ma!s renomadc-6 dn terra flumi-
alerCia.nte. · . . neme, autor de inúmeras obraiJ e 

Adãó Mendes Ribeiro, ve.:x!ador. memtTo da Acadamia .t1üllline-nse de 
Raul-José dos Sa!'\1.m, diretor de .LetraS. 

#I'Q Anãpolis1'. • . _,· · • 
. -Haroldó Silv~. Dua:-te. diretor de · Nn,c;cido no Mu..'ll1cip!o de __tta.ocara' 
"'O_.Anápolls~· .. _ " . . fo1 há tempos Sx.r~tá:::1o de Stgu~ 
.Moacyr"Potyg~s.ra Maia de-Aze- rança do Esta.cio .do Rio. 

redo, .suplente ú? \-<er.eador. Era Ju1z· de DireitO por COllCllrSO. 
' • - ' • • -.:1 d _-'1.0 -t.empo de sua nomeac§.o n.o'""-l! a· Brasil Xal-: : ... N1100s,_,~vo-ga o. ..--

Ursullno T. Leão. advogado. . De5emba.rgadoria, registrou a clrcuns-
.Alnlli-o a; "Amorlril,·adVo«adO; tAneia de_,ter sido O mais jovem do3 
Rlv~dá.vi.a Xavier NUnes, advo- -~= Qq~ ~,:eu Eatad~,--uct'!tl-

cado. . . ' .. 
.Benediot .Bai1Sta·.de-.Abreu, adM 

voz...:do. : . · 
B. LoUrenço. Dta.s, adTogado. 
EchmVul·R.~.C:C:tdo, -R-dv~Jo. 
"Elcival Rt.mós Claado, advo-

gndo. . . 
Joaquim~ da ~ta· Ferreira. Fi­
lho, ecmerci6.rio. 
Jorge .Antôn1·J. sahtum~ fa.!'m'A· 

têutlco. . · 
Amadeu Furelri Cunha., comer-

ciante. · . 
Dr. Raul Baldu!no de Souza, 

médico. . _ 
nr. n•an Rorla, _médi-co. 
Dr. Gl.b:ra...~yl M~l, médi~.1. 

Dr. 'tdan Ro~ ... ,-·rr.éd\eÕ~ · 
Clh-udl.v :l.1wi.ieJ. clrurg!!ia dr.n~ 

ifsta. 
Man"Ooel O onça In~ da. Crut, far­

aa~utlco. 

(r };y.. Filinto Mttlltr - • Permite 
V. -Escia. um aparte? 

O R.R.~ PA~LO FIIP.;!IANDES -
Pois nüo. 

o Sr. Fllinto .!!uUer - FJ..qutl, 
como· v. Excl~. p.rofund.:Urie:-nte cho­
cado com a noticia· do trã.s:lco desa.­
pa.I\.."'Ctmento · 00 Desembargadcr ·ro-
1edo PlDD.. Tive 0portun!dade de co­
nhecf-lo de perto. jll.!tame.n~ na ~po­
cr -a. que o nobre oolesa. se refer1u. 
Lsto é, quando êle ocupava o cargo de 
SeaetAr1() de Segurança Púhlica do 
Jr.Btat1() ·ao Rio, e· ))OSSO d-ar ~·v. EJ:~ 
oeif1lc1a. e ac Senado o testemunho 
de que o Dr. Toledo Pizza. 8f'.lllpre 
se houve com grande dignidade, com 
sertn1dac1e e inexcedivel patriotimno, 
no. desempenho daquelu.s fun.~tofl. 
Po6tel"fúrm.tmte, ma.n+1ve contat-o r.n-ín 
s. EXeta., quando exei·c1a a judlca.tu-

0 Sr. Att:1io Viv:requa - V. Ex:cla. ro 3__.200, de 19-4:·41~ re!er~nte à con­
di\. lieença para um. aparte? (A.uentt- ceuao de abono à.s !anúlias numero .. 
m.ento do orador) -'"·ssocio-me, i&Ual.. sa.s; tend~ Pareceres das ComiSSOes 
mente, numa rna.nl!estaçáo Qe pes:u-, de: Constituição e Justiça. sob núme~ 
M palavras com que V. Ex:cia, r~'e- ros 980. de ·1955, fav()rivel ao Projeto 
rencia a memória. do ilustre OezeJil.. e 801, ~ 1956, fa.vorAyel às· emenda& 
barga<\or Toledo Fizza. que acaba. de das·conuSIIÕeS .de Serviço Pública Çivil 
desa.parccer tão tràgicalilente. (1-C) e de Finanças (2-C): Leg1sla .. 

çio Social, sol> ns. 981, de.1955, favo-
O SR. PAULO FE'RNAND.ES rtvel ao Projeto e 802 de '1956 con-

Mufto grato a V. Exc1a... trário A .Emerida n:o 1:.c e taVÓrAvel 
~d<:• Sr. Presidente, na. a de n. 0 2·C; Serilço Públicõ" Civil, 

rA.p1da biografia· que os ~ mo- sob IJ.· 0 982, de 1955, faY()n\Vel ao 
mentoa me pennitiram coligir, quer<> Projeto oom a ·emend.O. ·que oferece de 
deixar regi..stra.do ainda que o ilustre n.o 1-C; e Finanças,·sob n.o 983, de 
e pranteado jurl$ta era,. i&Ualmente, 1955~ favorável ao Projeto eontrá.r!o 
profeMOT de Direito Judlcié.ri.O Penal lL Emenda n. o 1-C e ofer.eéendo a de. 
na ]i'IU)uldade de , Direito de . N!terQ!, .n, • 2-0, 
por brilhante COUC\U'80, e, 'também, 7 ·J)l únl · 
p!'Q~Ceaor da Faculdade de Direito de - SC\!ssáo ca do Pro.1eto do. 
Petrópolis Le! da Câmara: n. • 168, de 1956, que· 

O pe&\!. da Dancada do Estado· do modifica o .ar~igo 42' e seu pari.grafo 
Rlo, neste- instante ~ comp.artil:hado t1nico . do ~ereto-lei n.o _4.014, .... de 
pelos -clemaiB mmibl-os do Stna.do Fe- 13·1-U, alterado pelo. Decreto~ lei ml .. 
deral. ~ .. - mero 9. 832, de 11-.946 .. Unclufdo em 

Levatci eStá ma-túfestação ó.os flu- Ordem do Dia em VI:tude de dispensa 
núneDSeB e, particularmente~ à' fa- de 1nterst1cio. oonced1da n&: Sezú.o an­
milla do Uustre pa.tricio na. certeza terfor, a requerime-nto do Sr. Senador 
de que 

0
. reconhecimenio d08- 63us Atflio Vivaequa): ten~ Parecerrs fa­

m:trito3 ~ã; -q_uã.ndlo- zna1S nã() voráveis (ns. '!8"· 76.'i e 865, de 1956) 
seja, tMU'á amenizár a gra.Iide dor Que d_as Comiss6es de ConJrt.ttu1çio e Jus~ 
a· toQ n6s envolve. {Mutto bem); tiça, .Eoon-o~a e de Legisln~!\0. Social. 

O SR. !RESIDENTE: 

Nada m-aia ·havendo Que t:rar, vOu 
encerrar a sessão, designa.ndo para. 
a de amanhA a !fegu!n\8 · 

OliDEM DO DL~ 

Está· encerrãda a s~fio. 
Levanta:.se 8 SeSá<> i.a 16 h'J .. 

r~s ~ 55 nü;l.Utcs~ .. 

-.--
União lnterpàrlamentar 

GRUPO. B&I.SILEIRO 
1 - Discussão única da redação 

final d.o Substitutivo do· Senado ao . _X.'lcan:l· os.,s~s. Üembros da.· com1s~ 
Projeto de Lei da. Câmara n. 0 284, de s~CJ -E:-.:"ec:utivá .e dn. D2legaçáo à,, XL ir 
1955,_, que Conco::de a subverição _.anual OOnfer~n!:'!l d" :uniãO Internn:rlam·en~ 
de Cr$ .2:500.000,00 à Escola: Superior tar, em Ea.ngkok,. oonvccados p::-u'a. 
de Agricultura de Lavras,. no, Estado uma. reumãn .a FMliz:J..r .. se n-::> nró"imo 
de Minas. Gerais fredaçãa o:rerecida dia 13, A"' 17 h:>~·~.!'l, no· Pr\lfl.e~o Tira­
pela CODllSsAo de Redaçio em seu I• ~nte!'l~ ·-. Dcminuos Vela~co,--Pr~ci-
Parecer n.Q 646, de 1956). dente. 


